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CARTA ENCÍCLICA 
no 

NOSSO SANTO PADRE LEÃO XIII 
SOHhK * UNIDADE C.ATIIOI.ICA

4t« ATm< reiwarru Irmãos ot Patràirchas, 
Primazes, Arcebispos, fiitpM r nos outros 
Ordinário» em paz e rommunhão com n Sé 
Apu^íalica

LEÃO XIII, PAPA
Veneravfis IiimÂos, s ícdk e bênção apostoi.ick 

zpl ABEIS multo bom que uma parto conside- 
ravcl dos Nossos ponsaÁentos e das Nos* 

KJ sus prooccupações ó dirigida para o se
guinte fim: esforçarmo-Nos jior trazer os trans
viados ao redil que governa o Soberano Pastor 
dás tinias, Jesus Christo. Com a alma appli- 
cada a este ohjecto, pensamos quo sotía muito 
ntil a esto desígnio e a esta ompreza de salva* 
çâo traçar a imagem da Egreja, desenhar, 
para asam dizer, os seus traços princlpr.es, o 
pôr om relevo, como traçj mais digno d’uma 
attençâo capital, a unidade: caracier insigne do 
verdade o d’ínvonclvd poder, quo o audfor 
divino da Egreja imprimiu para sempre á sua 
obra. Considerada na ma forma o na sua bol- 
irza nativa, a Egroja devo ter uma dfcçào po- 
derosissima sobre as almas: não Nos afastemos 
da verdade dizendo que osto espectaculo pò.le 
dissipar a ignorância, reformar as id. ias falsas 
o os preconceitos, sobretudo cntro/qnellas cujo 
erro não provêm da sua própria culpa. Póde 
até excitar nos homens o amor da Egreja, um 
amor símilbante a essa unidade, sob o impulso 
da qual Jesus Christo escolheu a Egreja p.ira 
sua esposa, resgatando-a com o seu divino 
sangue. Porque «Jesus Chrísto amou a Egreja 
o entregou-so & si mósino por cila. (1)»

Se, para voltar a esta mão amantíssima, 
aqueilee quo ainda a não conhecem Iwm ou 
quo tiveram a desgraça do a abandonar de
vem comprar esto regresso, não por certo ao 
preço do seu sangue (o comtudo fui por tal 
preço que Jesus Cnristo a pagou): mas se lhos 
deve custar alguns esforços, algumas penas 
muito inals levos/de supportar, veràoao mo
nos claramente que estas condições Onerosas 
não foram impostas aos homens por uma von
tade humana, mas por ord m e vontade do 
Deus; e por certo com o auxilio da graça ce
leste, experimentarão facilmente por sí mesmos 
a verdade d’osta divina palavra: >0 meu jugo 
d doce e o meu fardo suave» (2).

E' por isso quo, pondo a Nossa principal 
esperança uo «Pandas luzes, de quem descendo

(1) Chrlstus dilexit Ecclesíam, et seipsum 
tradidit proea. (Ephes , v, 23).

çí) Jugum enim ineum suave est, et onus 
meum leve. (Matt., XI, 30.) 

tola a graça excedente e todo o dom perfei
to (3), n’ Aqnelle que só «dá o acréscimo (4)«, 
Nós lhe pedimos m^tantemonto que se digne 
pôr em Nó< o poder de persuadir.

Deus póle sem duvida operar, por sl mes
mo o só por sua virtude, tudo o que fazem os 
seres creados; todavia, por am conselho mise
ricordioso da su«. Providencia, Eito preferiu, 
para ajudar os homens, servir-se dos mesmos 
nomans. E’ por intermédio o pelo ministério 
dos homens que EHo dá habituafmento 3 todos, 
na ordem paramento natural, a perfeição quo 
lhes ó devida; Elle usa da mesma fôrma na or
dem sobrenatural paraJhM conferir a santida
de e a salvação

Mas ó evideito quo não se póle fazaf ne
nhuma communicaçau entro os homens ' senão 
por meio das coisas exteriores o sensíveis E’ 
norisso que o Ftlho de Deus tomou a natureza 
numtna, Ello que ««stando na fonua de D*u«... 
se anniquilou a si mesmo, tomando a forma 
de' scravo, tendo sido feito símilhante aos ho- 
m<n< (3): e assim, emquanto vivia sobre a ter
ra, revelou aos homens conversando oom ol- 
ies, a sua doutrina e as suas leis.

Mas como a sua mtasão divina devia ser 
duradoura e perpetua, juntou a si discípulos 
aos quaes deu parte do seu polor e tendo fei
to descer sobre ell> s do alto do cen «o Espirito 
de verdade», Elle lhes ordenou que percorres
sem toda a terra e prégassem flelmente a to
das as nações o quo Elle mesmo havia enjoa
do e preseripto: afi.n d* que professando a 
sua doutrina o obedecendo as suas leis, o gé
nero humano podesse adquirir a santidade so
bre a turra, è, no ceu, «a eterna felicidade.

Tal é o plano segundo o qual a Egreja foi 
constituída, taes são os princípios que presidi
ram to seu nascimento. Se 0'0111 vemos o fim 
ultimo que ella prosegue, e as causas imme- 
díatas pJss qua-s produz a santidade nas 
aln as, certamente a Egreja é espiritual, mas 
se nós considerarmos os membros do que ella 
se compõ i e os proprlos meios pelos quaae os 
dons espiritua^ chegam até nós, a Egr ja ò 
exterior o necôSFariamento visível. Foi por si- 
gn.^es que feriam os olhos e os ouvidos quo os 
Apostoles receberam a missão do ensinar; 
o esta missão não a reaiísaiam d outro modo 
senão por palavras e actos egnalmente sensí
veis. Assim a sua voz, entrando pelo ouvido 
exterior, produzia a fé nas almas: «a fé vem 
pela audição e a audição peta palavra do Ghris- 
lo. (6).> E a própria fé, hto é o assentimento 
â primeira e soberana verdade, está sem du
vida, por soa natureza, encerrada no espirito, 
mas deve entretanto manifeitar-se exterior
mente pela evidente profissão que d'efia se fez; 
«porque se cré de coração para a justiça, 
mas se confessa da bocca para a salvaçao. 
(7)» Do mesmo modo nada ó mate íntimo ao 
hotne i' doquea graça cetato, que produz n'elle 
a santidade, mas são exteriores us instru-Hen- 
tos ordinários e principies pelos quaes a gra
ça nos é cmninunicada: queremos faltar dos 
sacramentos, que são administrado^ cum ri
tos espuciaes, por hom< ns espacialinente esco
lhidos paru esta funeção. Jesus Chrísto orde
nou aos Apostoles e aos successoros perpetues

(3) Omne datum optimum et omne donum 
perfectum... descondens a Palre lummurn. 
(Ep Jac.,I. 17).

, (4) Qui incrementam dat. (I Corinth., 
III, 6.

(3) Qui cnm in forma Dei assei..seme- 
tipsum exinanivit, formam servi accipfens, ia 
similitadinem homíuuin factus. (Philippens, 
II, 6-7.)

(6) Fides ex audítu, auditus autem per-ver- 
bum thrlsli. (Bom., x, 17.)

(7) Curde onim creditar ad justitiam: ore 
auloin confossio flt ad salutem. (Rum., x., 
10.)

dos Apostolos que instruíssem e governassem 
os povos: or lennu aos povos que recebessem 
a sua doutrina ese sub nottesse n docilmente á 
sua auetoridade. Mis estas rol icoes mutuas de 
direito e do deveres na socie laie christã, não 
só monto não teriam po lido durar, inas não 
teriam me^no podido ostabele-ter-se sem ser por 
intermelio dos sentidos, interpretes e meusa- 
gelr<H das coisas.

E’ por todas estas razões que a Egreja, nas 
santas Lottras, é^tão froquentementa chamada 
um corpo, e também o corpo de Chrísto. «Vós 
sota o corpo do Chrísto (8)». Porque a Egreja 
é um corpo, é visível aos olhos; porque eUa é 
o corpo de Chrísto, é um corpo vivo, activo, 
cheio do selva, sustentado como é e animado 
por Jesus Chrísto que o penetra da sua virtu
de, p >ueo mata ou menos como o tronco da vi
nha alimenta a torna fertoís os ramos que lhe 
c«làu unidos. Nus seres anlmadus, o prineijo 
vital ó invisível o occulto ao inais profundo do 
sor, mas elle trabo-se e manifesta se pelo mo
vimento e pela a *ç-ão dos membros: asrirn o 
principio do vida sobrenatural que anima a 
Egreja, appareco a todos os olhos por actos 
quo ella produz.

Segu^se que estão n'um grande e perni
cioso orro aquolles quo, talhanloa Egroja ao 
sabor da sua phantasia, a imaginam como oc- 
cnlta e de modo algum visível; e lambem 
aqualles quo a olham como uma instituição hu
mana, munida d'uma organisação, d uma dis
ciplina, de ritos exteriores, mas sem nenhuma 
communlc&ção permanente dos dons da graça 
divina, sem nada que attosto, por uma mani
festação quotidiana e evidente, a vida sobre- 
natnrrd haurida om D.mis.

Estas duas concepções são tão incompatí
veis rom a Egreja do Jesus Christo, quo o cor- 
pb só ou a alma só é incapaz de constituir o 
homem. & eonjnncto e a união d'estes dous 
elementos são absolutamoote necessários á ver
dadeira Egroja. pouco maís ou menos como a 
Intima uniào da alma o do corpo é indispensá
vel á natareza humana. A Egroja não é uma 
especio do cada ver: ó o crpu de Chrísto, ani
mado da sua vida sobrenatural 0 mesmo 
Christo, chefe e modelo da Egreja, não ó in
teiro, s í se considera n’elle,quer exclusivamon- 
te a natureza huma ia e visível, como fazem os 
partidários do Photin o do Nestorius. quer 
unícaiuentc a natureza divina o invisível, como 
fazem os Monophysitas; iuns Christo é um pela 
uniào das duas naturezas, visível o invisível, o 
ó um em ambas ella«; da mesma maneira, o 
seu corpo tnystlco não ó a vord.idoira Egroja 
senão com a condição do que assoas partes vi
síveis tireiu a sua força o a sua vida dos dons 
suhrenataraes e dos outros elementos Invisí
veis; ti é d'esta união que resulta a natureza 
proorla das mesmas partes exteriores.

Mas como a Egreja é tal pela vontade o 
peta urdem de D<m«, ella devu permanecer tal 
som nenhuma interrupção ato aos finidos tem
pos, som o quo cila não teria evidoutemento 
síilu fundada para sempre, e o mesmo fim pa
ra o qual ella tendo seria limitado a um certo 
termo nu tempo e no espaço* dupla conclusão 
contraria à verdade. Ef pois certo que esta 
reunião do elemuntm visíveis e invisive s, po- 
la vontade de Deus, na natureza e na consti
tuição intima da Egreja, deve nocessariauen 
to durar tanto quanto a mesma Egroja dure.

E' «por isso que S. Juão Chrysostomo nos 
diz: «Não te soparos da Egroja; nada ha mata 
forte quo a Egnja. A tua esperança é a Egre
ja; a tua salvaçao ó a Egreja; o teu refugio é 
a Egreja. Ella é mals alta que o ccu e mais 
larga que a terra. Ella nunca envelhece, o 
seu vigor é eterno. Ponsso a Escríptura, para 
nos mostrar a sua inquebrantável solidez, cba-

(8) Vos autem estis eorpus Christi (I Cor., 
xn, 27,)
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Bia-a orna montanha (9)». Santo Agostinho 
aecnwmnta: «Os Iníbds crdern que a religião 
christâ deve durar um certo tempo no mundo 
odoiioh desapparocor. Ella durará porém tanto 
como o sol: emquanto o sol continuar a pôr-se 
e a occultar-se, ism é emquanto durdr ocucs) 
dos tempos, a Egreja do Deus, isto é o corpfr 
de Christo, não dosappareccrá do tuundo (!D)». 
E o mesmo Padre diz algures: «A Egnja va
diará, se o sou fundamont/vacillar. mas 
oomo poderá vadiar Cbristo? Emquanto 
Christo não vacilar, a Egreja não se, dobrará 
nunca até aos fins dos tempos. O da estão 
aquelles quo dizem: «a Egroja desapparoceu 
do mundo», pois que ella não podo sequer ren- 
dor-wtf (H)»

Taes são os fundamentos sobro os quaes 
hn-de apoiar se aquelle que procura a vonta
de A Egreja foi fumtada o constituída por Je- 
sus Christo Nosso Senhor; por consequência, 
quando queiramos inquirir da natureza da 
Egreja, o essencial é saber o que Jesus Christo 
quiz lazer e o quo na realidade tez. E' segundo 
esta regra que se deve tratar sobretudo da 
unidade da Egreja, e por i>so Noa parocou 
conveniente, no interesse commum. dizer al
guma Goisa a esta respeito n’esta Carta.

Sim, certamonte, a verdadeira Egreja de 
Jesus C* risto é una; os testemunhos evidea* 
toe e multiplicados das santas Loitcas estabele
ceram tão bem este ponto em todos os espiri- 
tos, que nenhum christão ousará conlradizel-o. 
Mas quando se trata de determinar e de esta
belecer a natureza dtata unidade, alguns dei- 
xam-se desvairar por diversos erros. Não so
mente a origem da Egreja, mas todos os tra
ços da sua constituição pertencem á ordem 
das coisas que procedem d’nma vontade livro: 
toda a questão consisto pois em saber o que 
na realidade succeden; o é mister procurar, 
não de que modo a Egreja poderia ser una, 
mas qual a unidade que lho quíz dar o seu 
Fundador. .

Ora, se examinamos os factos, verificare
mos que Jesus Clirhto não concebeu nmn ins
tituiu uma Egreja fenoada d’alguinas com- 
munidados que se assimilhassem por cortos 
traços genes, mas dhtinctas umas das ou
tras e não ligadas entre si por ns&s laços, 
únicos que podam dar á Egreja a individua
lidade o a unidado de que fazemos profissão 
no symbolo da fé:,fcroio a Egreja... una»

• A Egreja d constituída ua unidade pela 
sua própria natureza: dia ó una, apesar das 
heresias procurarem dividil a em algumas 
seitas. Dizemos pois que a antiga e catholica 
Egreja é una: ella tom a unidade do nature
za, do sentimento, do principio, do excollen- 
cla... De rosto, o cume da perfeição da .Egre
ja, como o fundamento da sna construcçáo, 
consiste na unidade: é por Isso que olla ultra
passa tudo no mundo o quo nada tem de ogual

(9) Ab Ecclesia ne abstíneas; nihil enim 
forlius Erclesia. Spcs tua Ecclesia, sslus lua 
Ecc|c<ía, refugium tuum Ecclesia. Cmlo ox- 
cetelor et torra latior eslilla, Nnmquam senes- 
clt, sed sempor vigei. Quamobrem, ejus flrini- 
tatem slabilltatomquo domonslrans, Scriptura 
montem lllam vocat. (llom. De rapto Eutro- 
pi<b d.° 6.)

(10) Putant religionem nomlnis chrfetúni 
ad cerlum t<»mpus io hoc weculo viciaram, et 
posteanon futuram. PermauelHl orgoeum sole, 
quatndiu sul oritur et occidit; huc ost quam- 
díu toinpora ista volvuntur, m>n doerlt Eeclo- 
sia Dei, id esl Christi corpos in terris. </n 
Psabn, LXXL n. 8)

(11) Nulabil Ecclesia, sl nutaverlt funda 
inontmn: sod undo nntahit Christus?... Non 
nutanto Christo, noa inclinabitar la sa?culum 
«eeuli. Ubi sunt qui dleuotl perilsse do mun
do Ecclestatn, qumdo nse incliaari potjst? 
(Enarral. in Ps, CHI, serm. II, n. 5.) 

nem do slmllhante a Mia (12).» Porlsso, quan
do Jesus (hristo falia Tosco edifico myslieo, 
menciona nma só Egrja. quo chama sua: 
•Eu edificarei a minha Egrej i.» Qualquer ou
tra qtm se qmdra imaginar fóra d>sta, não 
sendo fundada por Jwh Christo, não pode 
ser a verdadeira Egreja de Jesus.Chrhto,

Isto é ainda tnais evidente se se considerar 
o desígnio do Divino auctor da Egreja. Que 
procurou, quo quis Jesus Christo N*»mo Se
nhor com o estabalechnonio o a manubmção da 
sua Egreja? Uma só coisa; transmUUr á Egreja 
a continuação da misrna missão, do me«mo 
mandato que Ello mesmo havia recebido de 
seu Pie. Era isto o que Ello tinha decretado 
fazer e o quo realmonte fez. «Como meu Pae 
mo enviou, assim ou vos envio (13). Como vós 
me enviastes ao mundo, en também os enviei 
no mundo (Ui.»

Ora, é da mis-«ão deChrhto resgatar da morto 
e salvar «o qne havia perigado», isto é não 
somente algumas nauta ou algumas cidade, 
mas a universalidade oe todo o gonero hu oano, 
som nenhuma dlstiucção no espaço nem no 
tempo. «O Filho do hmnem vivo ■ , para que 
o mundo seja salvo por oUe (15). Porque ne
nhum outro noino foi dado sob o ceu aos ho
mens pelo qual devíamos sor salvos (16).»

A missão da Egroji é pois empalhar ao lon
go entre os homens e estender a todas as odades 
a salvação operada por Jesus Christo e todos 
os Itônefiçios que d'ahi dimanam. E' porisso 
quo, «segundo a vontade do seu Fundador, é 
necessário que ella seja unica em toda a ex
tensão do inundo, em toda adoração dos tem
pos. Para que ellu podasse Ur maior unidade, 
necessário seria sabírdos limites da terra, ima
ginar um genero humano novo e desconhecido

Esta Egreja unica, que devia abraçar todos 
os homens om lodos os lempos eein todos os 
legares, isaias a tinha visto e designado anto- 
cipadamento,quando o.seu olhar,peneirando o 
futuro, teve a visão d’uma montanha cujo cume 
elevado acima de todos os outros ora visível 
a todos os olho% o quo era & imagoin da oasa 
do Sonhor, Isto é a Egreja. «Nos ultimes tem
pos, a montanha que é a casa do Sonhor sorà 
preparada sobro o cumo das montanhas (17)». 
ora, osla montanha xollocada sob o cumo 
das montanh isé unica: unicpée«ia casa do Se
nhor, para a qual todas as tnçita devem um 
dia afnulr junctas nara ahl encontrar a regra 
da sua vida. «E todas as qaçõea afilaírão para 
olla e dirão: vindo, subamos á montanha do 
Sonhor, vamos á casa do Deos de Janob, o ello 
nos ensinará as suas vias, e nós caminharemos 
nossoustrilhos Í18J» Optai do Mlléve diz a pro-

(12) In unius natunc sorlern coopatalur 
Ecctala quao e?t una, quam conantur hiere- 
ses in multas discindere. Et essentia ergo et 
opinione. et principio ol oxcellontia unicam 
osso dicimns antiquam et cathollcam Ecele- 
siam... Cotnrum Eecloslro quoquo ominentia, 
slcut principum conslructionls, e4 ex uuita- 
te, oinnla alia snperans, et nihil haboi s sibl sí
mile vel mqualo (Ctemons Alexandrinas, S/ro- 
mohtm lih. VII, cnp. XVII.)

(13) Slcut inisit me Paler, ogo mitto vos. 
(Joan., XX, 21.)

(H)."h*utlu me misistl In mundum. ot 
•vgo mísi eos in mundum. Jnan., XVII. 18).

(15 Ftlius hominls . ui salvotur mundus 
por iosum, (Joan., III, 17.)

(16; Nee enim aliud nomen ost sub ccelo 
datam homloibus, in quo oporieat nua salvos 
fieri (Acl., IV, 12.)

. (17) Et orit in novtaimis diobus praepara- 
ins mous domus Domini in vertlco montíuiu. 
(baias, II, 2.)

(18) Et fiueot ; d oam omnes gtàtes... et 
dlcont: Voaico et asconlamas ad montem Do
mini, et ad domam D d Jacob. etdocebit nos vias 
sWfOtambuIablntónnsomltlsejils. J&./2 3. 

poMio d’dsta passagem: «está escrlpto no pro- 
pbeta taias: «a lei sahírà do Sião e a palavra 
do Senhor de Jerusilom». Não é pois na mon
tanha matèrial do Sião que Isaias vô o valle, 
nus na montanha santa quo ó a Egreja e que 
enchendo lodo o mundo romana, deva o sou 
cumo até ao cou. . A verdadeira Sião espiri
tual é pois a Egreja, na qual Jesus Christo foi 
ostftbeMdo rol por Deus Padre e o é em 
todo o mundo, o quo só é verdade da unica 
Egreja cathohca (19).» Eis o quo diz Santo 
Agostinho: >Q io haverá do mais visível que 
uma montanha? Entretanto ha montanhas des
conhecidas. aquellas que são situadas n’um 
canto afastado do globo... mas não succede 
assim com esta montanha, pois que ella enche 
toda a suporfieie da torra, o d’olla está oscrl- 
pt>) que será preparada sobre o cume das 
montanhas (20)».

E’ mhter accrescentar que o Filho de Deus 
decretou que a Egreja seria o seu proprio 
corpo luystico, ao qual Elle ae uniria para ser 
a sua cabeça, assim como no corpo humano, 
quo Elle tomou pela Encarnação, a cabeça 
e<tá unida aos membros por uma união neces
sária e natural. Assim pois como Elle tomou 
mo corpo mortal único, que votou aos tor
mentos e à morte para pagar o resgate dos 
homens, assim também tem um corpo mys- 
tico único, no qual e por melo do qual faz 
participar os homens da santidade e da salva
ção eterna «Ddus estabeleceu-o (a Christo) 
chefe de toda a Egreja quo é o seu corpo (21)».

Membros separados e dispersos não podem 
rcunlr-se a uma só e mesma cabeça para for
mar um só corpo. Ora S. Paulo dlz-uos*. «To
dos os membros do corpo, ainda que nume
rosos, não são eomtudo mais que um 8Ó corpo; 
assim é Christo (22)».

E* poriseo que esse corpo mystleo, nos dfc 
elle ainda, é unido o ligado» «Christo é o chefe: 
em virtude do que todo o corpo unido e ligado 
por todas as junturas, quo se prestam mu
tuo auxilio, segun io uma operaçao proporcio
nada a cada membro, recebe o seu augmento 
para ter edificado na caridade (23)». As
sim pois, se alguns membros ficam separados 
e afastados das outros membros, não poderiam 
pertencer £ mesma cabeça que o rosto do 
corpo. «Ha, diz S. Cypriano, um só Deus, um 
só Christo, uma só Egreja de Christo, uma 
só fé, uni só povo, que pelo laço da concordia 
está estabelecido na unidade solida d’um mesmo 
corpo. A unidade não podo ser scindida: um 
corpo quo resta untoo não pode dlvldir-se pelo 
fraedonamento do sou organismo (2á)>- P&r&

(19) Scriptum est in baia propheta: ox 
Sion prodiet lex, et vorbum Domini de Hiéru- 
saloin. Non ergo in illo monte Sion Isaias as- 
picit valem, sod in monto sancto, qui est Eccle
sia, qui por omnemorb^m romanum capul lu- 
lit sub toto ccelo. ■. Est ergo spiritalis Sion 
Ecclesia, in qua a Deo Palre rex constitutus 
est Ghrtetus, qa.T ost in toto orbo terrarum, 
in quo est ima Ecclesia cathollca. (I)t Srhism» 
Donat., Hb 111, n. 2.

(20) Qúid tam manifestam quam moos ? 
Sod sunt et montes ignoli, quia (n una parte 
terrarum poslti sunt.., Illoautem mo» non síc, 
quia imptovit universam faciem torre: et de 
ilfe diritur: pnratus in cacumino montíum (In 
Episf» Joan, tract. I, n. 13.)

(2b Ipsum (Chrislum) dodit(Deus) caput 
supra oitinem Ecclesiam, qus est corpos ipsfus. 
(1 phrs., I, 22. 23.)

(22) Omnia autem membra corporls, cum 
flint multa, unam tatnen corpus sunt: ita et 
Christus (I Cor.. XII, 12.)

(23) Caput Christus: ex quo tolnm corpus 
compactam et connoxum per omnem junctu- 
ram subminlstrationls, secundum oporationem 
in mensuram nniuscujasque membri. (Epbes., 
IV, 15-16.)

(21) Uaus Deus est, et Christus anus, et 
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melhor mostrar a onidado da sus Egreja, Deus 
nol-a apresentou sob a imagem d’um corpo 
animado, cujos membros não podem vlvor 
senão com a condicào do estarem unidos com 
a calaça a de trem buscar sem cessar à 
mesma cabeça a sua Força vital: sepa
rados nrgo quo olles morram. «Elia nà* 
Sede (a Egreja) ser dispersa em pedaços pela 

Maceração dos seus mombros n das Hias en
tranhas.’Tudoo que fór separado do centro da 
vida não poderá mais viver á parte nem res
pirar (2Õ1 • (ira, em que ó que nm cadaver 
se assemelha a nm sor vivo? «Ninguém jamais 
odiou a sua carn<», mas a aliirifrnta e a cuida» 
como Christo a Egreja, porque nó* somos os 
membros do seu corpo, formados da sua carne 
e dos seus ossos (2tD.» Procuro-se poh uma 
outra rafa-ça slmillianic a Christo, prucura-^e 
um outro Christo, se so quer imaginar uma 
outra Egreja íóra d’aqaelia que è o seu corpo: 
«Vêde o que deveis fazer, vé>te pelo quo deveis 
vigiar, vd leoquo deveis temor. Por vozes cor- 
ta-so nm membro uo <orpo bumano, ou antes 
separa-so do corpo: uma inào, nm dedo, um 
pe. Segue a alma um membro cortado? Quando 
ello estava no corpo, vivia; cortado, perde a 
vida. Assim o homem, cmquanto vive no corpo 
da Egicja, 4 christão calholico; separado, 
torna-ie heraii™. A alma nào segue o mem
bro ampalado 27).*

A Egreja do Chrteto ó pois uníca, e, alóm 
«Tlssa, perpetua; quem «relia se separa, afas
ta-se da vuntado o da ordem do Jesus Christo 
Niwao Senhor, aliandonao caminho da salva
ção e corro á sna perda. Quem se separa da 
Egreja para se unir a uma. esposa adultera, 
abllca tainhmn as promessas faltas A Egraja. 
Qumn abandona a Egrrja do Christo oão 
obterá as rucoinpixvas de Clirísto. Quem 
não guardar esta unidade, nào guarda a lai 
de Deus, não guarda a fu do Pao 9 do Filho, 
não guarda a vida nem n salvação <28).•

Mas Aquollo qun instituiu á* Egreja unira, 
instituiu-a lambem una: isto ó do tal nature
za que tolos aquellos quo deviam ser seus 
monmros fossem unidos pelos laços d’uma so
ciedade muito estreita, de maneira a não for
marem todos juntos senão um só povo, um só 
reino, um só corpo. «Srtdo um só corpo e um 
só espirito,como fostes chamados a<tna só es
perança na vossa vocação (29).» .

una Erala^ia ejits etfldes una et pbdn una in 
solidam corporis unilatenif coneordim glutfao 
copuhtn. Scindi uniia» non polest, nec corpus 
unum disctdio compaginis separar!. (S. Cy- 
príanns. De cath., Ecrl, Enilalr, n. 23.)

25) Non potest (Ecclesia)... divulsis la- 
ceratione vlseoribus in frusta dlscerpi. Quid- 
quid a matrico discesserit, seorsum vívoro et 
spirarc non puterít ild. luc. cii»)

(26) Nemo enhn unquam carnem suam 
odio halmit; sod nutrit ct fovel oam, «teut et 
Cbrlstiis Ecclosiam: qnia membra sumas cor- 
poris ejns, do carne ejus et ossíbes ojus. (Ephos., 
v. 29 30).

(27) Videte quid Câvealis, vídete quid 
observetis, videtoquid timealis. Contiogit, ut 
In corpore humano, imo dc corp ro aiquod 
prmeidatur metnbrum, manos, digilus, pm: 
numquid pnecisum sequítur anima ? Com in 
corporo esset, vivebst: pra?cisum amltiit vitain. 
Sic et houio chrisHanos cathollcus est, dum in 
corpore vívit: pnrtísus, h.rreficus factos est: 
mombrum amputatum non sequítur spiritus. 
(S. Angustinus, sormo CCLXVI, I o. 4)

(28) Quisquis ah Ecclesiasegragatusadul- 
terit! jungiuir, a promissis Ecclasi^ scpnrator, 
nec porvouiet ad ChtiMÍ i remia qui ndiquit 
Errlesiam ChriMi... Hanc unltatem qut n«»n 
tenet, non Vmet Dei L*gern, non twpt Patris et 
Fdií ndem.vitam non tenM et salutoui. (S. Cy- 
prianns, De eAlh.Kfel. Umhite, n. 6J.

(29) Umim corpus, ot unus spirituj, sicut

Ào approximar-se a sua morte, Jesus Chris
to sancclooou e consagrou do modo mais au
gusto a sua vontade sobro esto ponto. n'esta 
oração quo dirigiu a sou Pae; »Eu não poço 
por eitos só nanto, mas lambem por aqudles 
que, pola sna palavra, creiam em mim..., 
adm do que ellos também sejam uma só coisa 
em nós... aflm do quo ellos sejam con- 
suinmados na unidade (30).» Elle mesmo 
quiz.qiio o laço da unidade entre saus 
di-eipulos frtse ião intimo, tao porfoitu.que imi- 
t&sso do certo modo a sua própria união com 
sou Puo: «Eu vos peço. . quo alies sejam to
dos uma coisa, como vós, meu Puo, sois em 
mim eeu em vós (31).

Ora, uma tão grande, uma tão absoluta 
concórdia entre os homens deve ter por funda
mento necessário o accordo e a união das in- 
bMligencias; d'ondo se seguirá naturalm^nto a 
harmonia das vontades e o accordo nas acções.

Foi p»r isto que, segando o sou plano di
vino, Jesus quiz que a unidade da fé existisse 
na sua Egrejs: porque a fé è o prim iiro do 
todos os laços que unem o homem a Deus, o 
6 anila que nós devemos o nome do fieis. «Um 
só Sonhor, uma só fó. um »ó baptUmo 32)»: 
isto é, assim como eilos nâo teom sonão um so 
S**nhur e uin só baptlsmo, assim lodos os chris- 
lâos, no inundo inteiro, não devem ler senão 
uma só fé E' por isso que o Apostolo S. Pau
lo nào pede sómenln aos christãos que tenham 
lodos os mesmos siMili mentos e que fujam do 
desaccordo da- opiuiõ-s, mas os conjura potes 
mais sagrados mouvos: «Eu vosconjuru, meus 
irmãos, pelo nome de .Nosso Senhor Jesus 
Christo, quo tenhaes tolos uma mesma lin
guagem e não haja schisma entre vós: mas 
qiiu ostejnes todos perfeitamonto unidos no 
mesmo espirito o nos mesmos sentimentos i.33).» 
Estas palavras nào precisam, por certo, d«i ex
plicação; -ão assás eloquente'* por si mesmas.

Demais, aquelles quo fazem profissão de 
chrisliamsmo reconhecem do ordinário que a 
fé deve sor una. O pooto mais importante e 
absolutamente indispensável, aquelle em que 
muitos caem no erro/é discernir do que natu* 
reza, de que especie ó ($ta unidade. Ora aqui, 
como Nós já dissemos mais acima n'uma 
quvdão similhante, ó mister não julgar por 
opinião ou por conjuciura, mas segundo a 
scloncia dos f&eup: ó necessário procurar »- 
verilirar qual é unidade de fo que Jesus 
Christo impor, á sua Egreja.

A doutrina releste do Jesus Christo, apesar 
de estar em grando parto consignada aos livras 
inspirados dc Dous, se ti vosso sido entregue ao 
pensar dos homens não podia por si mesma 
unir os espirites. Devia facilmente succoder. 
com effcito, que fusso alvo de interpretações 
variadas o diíTorentes entre si, e isto não só 
monte por causa da profundeza e dos myste- 
rius d'rtssa duutrlua, mas tambom por causa 
da diversidade dos espíritos dos homens, e da 
perturbação que devia nascer do j<w e da la
cta das paixões contrarias. Das diíTerenças de 
interpretação nascou necessariamente a diver
sidade dos sentimentos: d‘ahi controvérsias, 

vocatl estia in una spe vocationis veatrm. 
(Ephes, IV, 4»)

(30) Non pro eis rogo tantum, sed et pro 
eis, qui crodituri sunt per verbum orum in 
me. . ut et ipsi in nobis unam sint... ut 
sint consummtdi in unum. (Joan., XVII, 
20-21-23.)

(31) Bogo .. ut omnes unum slnt, sicut 
tu, Palor, in mo, et ego in te. (1b.. 21 )

(32) Untis Domiuus, una fi-ies, unum hap- 
thma. <Ephos.. IV 3 >

(’3: Obsecro autem vo^. frair e. por no- 
imm Do i inl nustrl Josu C^risti: ut idipsumdi- 
catls omnes, ot non sint in vobis schismata, 
siti> autem perfecti in eõdem sonsu, et in eadem 
sententia. (1 Coriath-, I, 10.) 

dissensões, questões, taes como se viram re
bentar na Egreja desde a epoca mais approxi- 
mada da sua origem. Eis o que oscrovou 8. 
Ironou, foliando dos heréticos: «Ellea confes
sam as Escripturas, mas pufvertem-lhe a in
terpretação» (34). E Santo Agostinho: «A oris 
gem das heresias e d’es-e8 dogmas pervorsoo 
que enganam as almas e as precipitam no 
abysmo, ó unicamente que as Eseripturas, que 
sã» Imas, sào oomprohendidas d’um modo que 
nâoó bom.» (35)

Para unir os espirita, para errar e conser
var o accordo dos sentimentos, é preciso pois 
necessariamente, apesar da oxistencia das Es- 
cripturas divinas, um outro principio. A sabe
doria divina exige-o: porque Dous não podia 
ter querido a unidade da fé sem prover de 
uma maneira conveniente á conservação d’essa 
unidado, e as mesmas santas Leltras indicam 
claramenle quo Elle o fez, como em breve o 
diremos. Ortemente, o infinito poder de Deus 
não ostà ligado ne n adstricto a nenhum meio, 
e toda a creaturalhe oliodoce como um instru
mento docli. E’ necessário pois procurar, en
tre todos os meios que estavam em poder de 
Josus Christo. qual é esse principio exterior do 
unidade na fé que Eito quiz estabulocor.

Porisso, é necessário remontor com o pen
samento ás primeiras origens dochrfatinnismo. 
Os factos que vamos ioinirar são attostados 
pelas santas tattras e dè-todos conhecidos.

Jesus Christo provar, polã virtude dos seus 
milagres, a sua divindade o a sua missão di
vina; emproga-so em fafiar ao povo para o ins
truir das coisas do ceu, exige absolutainenlo 
quo si) dé inteira fé ao sou ensino; exigo-o sob 
a saneção do recompensas ou de penas eternas. 
«Se ou nào faço as obras de meu Pao, não me 
deis credito (oO). So eu não tivesse feito entro 
elles obras que nenhum outro fez, elles não 
teriam peecado (37). Mas se eu faço laes obras, 
e se vos não quereis crêr-mo, créle nas mi
nhas obras (38)» Tudo o que EU* ordena, or
dena-o com a mesma auctorbtade; no assenti
mento d’espírito que exige, não oxcoptua na
da, nada distingue. Auuelles pois quo escuta
ram Jesus, se queriam obter a salvnção, ti
nham o dover, nao sómente de acceitar em ge
ral toda a sua doutrina, uias de dar pleno as
sentimento d’alina a cada uma das coisas que 
Elle ensinava, fí^usar, com effeito, crêr, ain
da que não fosso senão um só ponto, a Deus 
quo falia, é contrario á razão.

Estando prostes a voltar ao eeu, envia os 
seus Apostolos revestindo-os do tiMBup poder 
com que seu Pae o enviou, e ordenadhes que 
espalhem e seioeem por toda a parte a sua 
doutrina. «Todo o poder me foi dauo no ceu e 
sobro a torra. Ide pois, enslnao todas as na
ções- .. enslnandr-lhesaobsí rvar tudo o que vos 
tenho ordenado ■ 39).» Serão salvos todos aquel- 
les que obedecorem aos Apttstolos; aqudlee 
quo nào obedecerem, perigarão. «Aquelle que

(34) Scrlpturas quidem confitentur, Intor- 
prauiliones vero convertam. (Lib. III, cap. 
XII, n. 12.)

(3o) Nequo enim naue sunt hrereses et 
quiedam dogtnaia perversilatis illaquoantla 
animas et in profundam precipitantia, nisl 
dum scriplurre bome intolligentur non bene. 
(In tracl* XVÍIl, cap. V, n. 1.)

(30) Si non facio opera Patris mei, nolite 
crodere mlhi. (Joan., X, 37).

(37) SI opera non fecissein in eis, quam 
nomo alius fecit, peccaiumnon baberent. Joan.; 
XV. 24 )

(38) Si zutem facio (opera) «-t si inibi non 
vuiUâ credero, operibus credite. (Joan., X, 
38.)

(39) Data est mihlotnnís potestas incmlo 
ot in terra. Eimtes ergo docete oinnos gentes... 
Docentes oos servare omnin, quajcatnque inan- 
davi vobis. (Matlh. XXVHI, 18-19-20). 
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crêr e fôr baptlsado será salvo: aqu<dlo que não 
crér será condemnado (40). E como convém 
foberanamente á Providencia divim não encar
regar alguém d'nma mis<ào, sobretudo se olla è 
impo»tnnte e d’alto valor, rom lho dar ao mes
mo tempo com quo desompcuhal a como devo 
ser, Jesus Christo promotto enviar aos seus 
discípulos o Espirito de verdade qne permane
cerá n’elles eUTnameute. «Se eu mo vou. eu 
vol-o enviarei (o Paracteto) .. e quando este 
Espirito do verdade tiv«r vindo, eile vos ensi
nará toda a verdade (41). E ou pedirei a meu 
Pae, e Ello vos dará um outro Parndalo, para 
que eile permaneça sempre comvosco: e será 
o Espirito do vordado (42)... Será ello que da
rá testemunho de mim, e também vós dareis 
testemunho (43).*

Em seguida, ordena qneacceilom religio
samente o observem saniatnente a doutrinados 
Apostolos co.no a sua própria» «Qu< m vosou- 
vo. ouvo-me; quem vos despreza, despreza-me. 
644). Os Apóstolos são pois enviados por Jesus 
Christo da mesma maneira quo Ello d onviado 
por seu Pae. «Como meu Pao mo enviou, as
sim cu vos envio (45).* Por consequência, as
sim como os Apostefos o os discípulos eram 
obrigados a submotter-so à palavra de Chrislo, 
a mesma fé devia ser egu .Imento concedida á 
palavra dos Apostolas por todos aquelles que 
os Apostolo* Instruíssem em virtude do seu 
mandato divino. Não era pois mais permlttldo 
repudiar um só preceito da doutrina dos Apos- 
tnfosdo que regeitar fosso o que fosse da dou
trina do proprlo Jesus Christo.

Ceriameutó a palavra dos Apostoles, de
pois da descida do Espirito Santo sobro files, 
resoou nos togares mais distantes. Por toda a 
parte aonde se dirigiram, apresentam-se como 
enviados do proprlo Jesus. «Foi por Eile (Je
sus Chrislo) que nó* recebemos a graça e o 
apostolado para fazer obodoc r ao mesmo tem
po todas as nnçõn.s em sou nome (4f>)- E por 
toda a parte Deus faz brilhar a divindade da 
sua missão po- prodígios * E hI.gs, tendo par
tido, prégavatn p>»r tola a parto, cooperando 
o Senhor com ello* e continuando a sua p la
vra pelos milagres que o acompanhavam (47). 
De que palavra se tratava? Evidentomouio 
d’aquella que abraça tndu o quo cllos haviam 
aprendido do sou mestre: parque eitos attes- 
tam publicamento eom pleno dia que lhes é 
impossível ealar alguma coisa de tudo que 
viram 6 ouviram.

Mas, já o dissemos algures, a missão dos 
Apostolo* não era de natureza a poder peri
gar com a pessoa dos Apostolos, porque era 
uma missão publica o instituída para salvação 
do genoro humano. Jesus Chrlsto ordenou, com

(40) Qui crediderit et baptizatus fuerit, 
salvus erli: qui vero non credíderit, condemna- 
bitnr (Marc., XVI, 16)

(41) Si autem abiero, mittam eu n (Para- 
clitwn) ad vos... Cum autern venorit ille Spi- 
ritus verltMte. docobit vos omnem verltatom 
(Joan,X\I, 7-13.)

(41) Et ego rogabo Palrem, ot aiium Pa- 
raclitum dabit vobis, ut mancai voblsctim in 
Kiernum, Spiritam verltaiis... (Joan... XIV,

(43; Ille testlmonium perhibedit do mo: et 
vos testlmonium porhibobitls. (Joan., XV. 
26 27.)

(44) Qui vos audic, mo audit: qui vos sper- 
níL me spernít (Luc. X, 16).
, (45) Mcnl mísit uio Fator etego mitto vos. 

(Joan,. XX. 21).
<46) Per quom (Jtsum Christum) accepi- 

mus graíiam, et apostolatuin ad obediendum 
ndei tn otnnibus g ntibus pro nomine ejus. 
(Rom., 1. 5.)

(47) IUI autem profcctl prcedicamunt 
ubique, Domino cooperante, et sermonem con- 
bnnante, sequentibus sigais. (Marc., XVI, 20.) 

effeeto, aos Apostolos qne prégassem «o Evan
gelho a todas as creaturas», «lev •saem o sou 
nome perante Mos os povos o rois», o «lhe 
sorvi-wm do testemunhas até às extremida
des da torra.» E, no cumprimento d’Mta gran
de missão, prometton estar rom ellas. o não 
por rlguns ânuos ou alguns períodos d’ann»s 
mas por todos os tempos, «atóâ eonsumomçã > 
dos séculos. • Sobre o que oscrevo S Jerony- 
mo: «Aquello que promotto raiar com os r< us 
disciputosató áeonsummaçào dos séculos, mes-

■ tra por isso que os seus discípulos viverão 
sempre e que EUe mesmo não deixará nuft-a 
de estar com os crentes 48).» Como poderia 
tudo Isto ^alísar-se só nos Apostolos, cuja 
condição (Thomens os subjeitava á lei da mor
to? A Providencia divina linha |w,is regulado 
qne o magistério instituído por Jesus Christo 
não seria restrieto aos limito* da vida dos 
Apostolos, mas duraria sempre. EÍTectivainen- 
te, vemos quo ello so transmitliu e passou 
como de rnào em mão na sequência dos tem
pos.

0$ Apostolos, com ofToito, consagraram Bis
pos e designar m nominatívamento aquelles 
que deviam sor os seus snecessores Immedín- 
tos no «mínlsterio da palavra * Mas isto nâoè 
tudo: ordenaram lambem aos seus suecossoros 
que escolhessem homens proprios para esta 
funeçao. os revestissem da mesma auctori la
do o lhes confiassem a seu turno o cargo e a 
missão d‘onsinar. «Tu pois, ó meu Hlho, 
fortifica-te na graça quo está em Jesus Chris- 
to: e o quo tu ouviste de mim deante d’um 
grande numero do testemunhas, confia-o a 
homens lieis, que sejam capazes dlnstruir ou
tros (49)». E’ pois verdade quo assim como 
Jesus Christu foi enviado por Deus, e os Apos
tolos pir Jesus Chnsto, assim também os Bis
pote todos aquelle- quesuccederam aos Apos
tolas foram enviados pedo-* Apostolos. «Os 
Apostolo* prégaram-nO'» o Evangelho, envia
dos po.- Nosso Senhor Jesus Chrhto, e Jesus 
Cnristo foi enviado por Deus. A missão da 
ChfKl•» ó p‘i* D ih. a dos Apostolo* é do 
Chrlsto. o aiubus fira o instituídos segundo a 
(•rdtiin a por vontado de D mis. .. Os Aposto
lo* prégaram pois o Evangelho atrav<>z as na
ções o as cidades: o dpjww díttorem provado, 
segundo o espirito de Deus, áquellesque «ram 
a* primícias d’eslas christandades, estabele
ceram Bispos e diáconos para governarem 
aqudlos qne criam na sequencia .. Instituí
ram aquelle* quo acabamos de dizer, e mais 
tarde Uuianin medidas para que, vindo es
tes a morrer, outros h mons experimentados 
lhes succedessom no seu ministério (50 .

E' pois necessário que d’um modo perma
nente subsista, d’um lado, a missão constante 
e immutavel d‘onsinar tudo o que Jesus Chrislo

(48) Qui usque ad consummationem ste- 
culi cum discipulis se futurum osse promittit, 
et fllus osteodll somp^r esso victuros et 4e 
nuuiquxm a credeotibus ncossurum. (hi Mal- 
th,, lib IV. cap. XXVIII, V. 20.)

(49) Tu ergo, tili ml, contai taro in gralia, 
qua? est in Chrlsto Jesn: ot qum audisti a me 
per muitos tostes, hmc commrnda lldelibus ho- 
minibus, qui idonoi erunt et altos docero. (II, 
Tím.} II, 1-2.)

(50) Apostoli nobls Evangolíi prmdicato- 
res faeti sunt a Domino Josn Chrislo, Jesus 
Chnstus missus est a Dco. Christus igitur a 
Deo, et Apostoli a Chrislo, et fnclum est 
utrni quo otdínatiin ex voluntato Del . . • 
Per regiones igitur et urbes vcrbuin prmdican- 
tes, pnmili.vs eaium spiritu cum probassent, 
constitueruni epi.-copos et diáconos eorum qui 
credilurt mm... Consiiluerunt pnedictos, et 
doinceps ordinationem dederunt, ut quum illi 
decessissent, minlsterlum eorum alii viri pro
ba li exciperent. (S. Clemens Rom. Epist. 1 ad 
CorinUt. capp. XLI1, XLIV.) 

ensinou; d*outro, a obrigação constante e ím- 
inutavri d’acceitar e de professar toda a dou
trina assim ensinada. E‘ o que S. Cypríano 
oxprim‘‘oxrrilentem<mton’estes termos: «Qoan- 
do Nosso Senhor Jesus Christo, no «eu E>an- 
g< lho. declara qde aqnrites quo não estãt» com 
Ello são seus inimigos, não designa nnia he
resia em particular, mas do.nnnna como seus 
adversários todos os quo nàoestà" intoíramoute 
com Ello, o que não cUhewlo com Ello. mot- 
tem a dispersão no sou robauho: Aqaolh que 
não está comigo, diz Ello. 6 contra mim, o 
aquello qne não colhe comigo, dispersa »5I> .

Profundamonto conipen* Irada d’esle= prin
cípios e cuidadosa do seu dovor, a Egrrja nada 
tem tido mais & peito, nada | resogue com mate 
esforço do que conservar da nianòlra mal* per- 
foita a integridade da fé. h’ por isso quo cila 
tom olhado como rolcldes doclaradus e expulsa
do para longe de si todos aquollos que não pen
sam comn cila, seja sobro qim ponto for da sua 
doutrina. Os Arianos, os MopianiM.v» os Nova- 
clanos, os Quartodcclmans, ns Eutyrliínnos não 
Unham enrtamento abandonado toda a d *utri- 
na cathtjlica, mas sómmto <sta ou aqm*llft par
te: e. com tudo, quem nâo sabe qne cites f.»ram 
declarado* heretieos o repelildos do Mo da 
Egroja ? E um julgamento sltniihantó con- 
ttemnon todos os fautores do doutrinas erró
neas que apparoceram no decorrer das díAfe
rentes oponhas da historia. «Nada pó lo haver 
do mais perigoso do que estes hen ticos quo, 
conservando om todo o resto a integridade da 
doutrina, por uma só palavra, como por uma 
gotta do veneno, corrompem a pureza o a sim
plicidade da fé quo recetemos da tradição do
minical, depois apostólica. (52)*

Tal tom sido sompro o costume da Egroja, 
apoiada pelo juizo unanime dos santos Padres, 
os quaes sempre toem considerado «amo ex
cluído da commnnhão cathMica o fora da 
l-grrja quem se separa, por poueo quo seja, 
da doutrina ensinada pelo msgteteno aulhen- 
Uco. Epiphanto. Agostinho oTheod«reto men
cionaram grande numero d,here.-iás do sou 
tempo. Santo Agostinho nota qne outras •ppo- 
cies d'hore*iM so portem desenvolver, o quo, se 
alguém adhere a uma só d\dlas. por osso mes
mo facto so separa da uuldado catholica. «Por
que alguém,—diz ello —não cré n’estos erros 
(as heresias qut acaba d>numorar), não se 
sogue que deva crôr-se o dizer-so chrisUo ca- 
tholico; porque póie haver, podem surgir ou
tras heresias quo não estão mencionadas n'os- 
ta obra, e quom abraçar uma d‘ollas coesa de 
ser ebristão catholico. (53)»

Este meio instituído por Deus para conser
var a unidade de fó de que lallatuos, ó exposto 
com insistência por S. Paulo na sua epistola

(51) Nequo oaim Dominas uoster Jesus 
Chrislus, cum in Evangollo suo tostaretar mí
micos suos esso oos, qui secum non ossear. 
aliquam speclom hmreseos dcsigaavit: soa 
omnes omnino qui secum non essent ut secum 
□on colligentes, gregem suum spargorenl, ad- 
varsarios osso ostendit, diceus: Qui noa est 
mecnm adversos me est; cl <]ui non inocum 
colllgít, spargit. Episl, 1.XIX ad Magnum, 
u. 1.)

(52) Nihil periculosius hís hi«rcticis easo 
potest, qpi cnm Integro per omnia decurrant, 
uno Uinen verbo, ac si vennni gutta. moram 
illam ac simplicem lidem DonJuicre etexinde 
apostolbM' traditionis inlteiuni. (Anctor Tmr- 
tatux de Ftdr (jrthfjdwi contra Arianos.;

(53) Non onmls, qm ista (nnmeralas vi- 
delícet haToscs) non credit, consoquenterdebot 
so chrisiianum catholicum jxm putaro vel di- 
cero. Possunt ením ot hraesos ali* qu.r in 
boc opere nostro commemorato* non sunt, vel 
esse vel fiori, quarum aliquam quisquis lenue- 
rit, chrlstianuscatholicus non orlt. (Ite Hm* 
nlnts, fl. Ã8.) 
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aos Epbesos. Exhorta-os primeiro a conservar 
com muito cuidado & harmonia dos corações: 
«Applicae-vos a conservar a unidade d’espíri- 
u> pào laço da paz (34) •; e como os corações 
não podem estar plenamente unidos peia cari 
dade se os espíritos não estão d accordo na fô, 
quer que entre eitos não bajrf mals que uma 
mesma fó. «Um só Senhor, ama só fé.» E quer 
uma unidade tão perfeita, que exclua qual
quer perigo d‘erru: «afim de que nós não seja
mos como meninos quo vacillam, nem impeli
dos para aqui e para acolá por qualquer vento de 
doutrina, pela maldade dos homens, pela astúcia 
que arrasta no laço do erro.» E ensina que 
esta regra deve ser observada, não por deter
minado tempo, mas «ntó que todos nós che
guemos à unidade de fé, â medida da odado 
da ptohitude do Christo.» Mas onde póz Jesas 
Christo o princípio quo deve estabelecer esta 
unidade e o auxilio que deve conserval-a? 
EÚ-o: «Eito estabeleceu uns apostotos... ou
tros pastores e doutores para a perfeição dos 
santos, para a obra do ministério, para a edi
ficação do corpo de Chrteto.«

Porteso é esta mesma regra quo, desde a 
mais remota antiguidade, os Padres e os Dou
tores sempre teem seguido e unanimomente 
defendido. Escutae Origenes: «Todas as vezes 
quo os hereticos nos mostram as Escripturas 
canónicas, ás quaes todos os chrislãos dão o 
seu assentimento e a sua fó, parece dizerem: É 
comnosco que está a palavra de verdade. Mas 
nós não dtvemos cru-os, nem atastermo-nos 
da primitiva tradição ecctosiastica, nem crdr 
outra coisa que o <|ue as Egrejas do lious nos 
teom ensinado pela tradição suecessiva (55).»

Escutae Santo írenou: «A verdadeira sabe
doria ó a doutrma dos Apostoles... quo che
gou até nós pela succossào dos Bispos... trans- 
mittmdo-nos o conhecimento mais con«ptoto das 
Escripioras, conservadas sem alteraçao (56).»

Eis o que diz Tertuliano: «E* constante quo 
toda a doutrina conforme á das Egreps apos
tólicas, mães e fontes primitivas da fó, deva 
ser declarada verdadeira, pote que (dia conser 
vasem duvida alguma o que as Egrrjas rece
beram dos Apostoles, Apostolo* de Christo, 
Chrteto de Deus... Nós estamos.em commu- 
nbão com as Egrcjas apostólicas; ninguém tem 
uma doutiina díilerente: está aqui o testemu
nho da verdade (57).»

E Santo Hilário: «Christo, estando na bar
ça para ensinar, fez-nos comprehender quo 
aqueltos que estãe fóra da Egreja não podem 
ter inteliigeiícia alguma da palavra divina. 
Porque a barca representa a Egreja, na qual 
só o Verbo do vida resido o se faz ouvir, e 
aquolles que estão e que permanecem fóra,

(34) SoUiciti servare unitótem spiritusm 
vinculo pacto. IV, 3 et seqq.)

(55) Quotios autem (h^relicl) canónicas 
profórant Seripteras, in qulbus omnis ehrte- 
tlanus consenlit et credit, vidonturdieere: Ecce 
In domlbus verbam est veritatis. Sed nos illis 
credere non debomus, ncc oxire a prima et 
eccksiâstíca tradltione, nec ahter credere, ntei 
guemadmodum por snccesslonom Eccleslm 
Del tradideruot nonis (Vetus interpretado Com* 
menlariorum tn Matth., n. 46.)

(36) Agnltio vera est Apostoloram doctrl- 
na... secundam snecessiones episcorum... 
aura pervonit usque ad nos custoditione sino 
flctlone Scripturarum tractatio pleníssima. 
(Contra Mareies, bb. IV, cap. 33, n. 8.)

(57) Constai pioínde, omnem doctrínam, 
quro cum Illis Ecclesiis apostollcls matrleíbus 
et originalibus íldel conspirei, veritatí depu- 
tandam. slne dublo tenentem qaod EccteslíF 
ab Apostolls, Apostoll a Christo, Cbriatos a 
Doo acccpit; •. Commuuicamus cum Eeeksiis 
apostolicte, quod nulli docirma diversa: boc 
est testimonium veritatis. (be prauript,, cap. 
XXI.)

esterois e inúteis como a areia da praia, não 
podem comprehendel o (58 .o

Ru fino louva S. Gregorlo de Nazianza o S. 
Basilio torque «se entregavam unicamente ao 
estado dos bvros da Escriptura Santa, o não 
tinham a p esampção de pedir a int lligencia 
d’ota aos seus pruprios pensamentos, mas 
procuravam nos e-criptos e na auctori lad.» dos 
antigos, que estos meamos, como era constante, 
tinham recebido da suceessão apostólica, a re
gra da sua interpretação (59).»

E’ pois evidente, depois do qao acaba de 
ser jlito, que Jesus Christo instituiu na Egreja 
um magistério vivo, authontico,e, alémdissu, 
perpetuo, que investiu da sua pn pria auctori- 
dade, revestido de espirito de verdade, confir
mado por milagres, e severlssimamente orde
nou que os ensinos doutrinaes d’oste ma
gistério íos&oin recebidos como seus pro- 
p: los.

Todas as vezes pois que a palavra d’es*o 
magisurio declara que tal ou Ui verdade faz 
parto do conjuncto da duulnna divinamente 
r»»vpJada, todos devem crer com certeza que é 
verdade; porque se isso podesse d alguma ma
neira ser fabo, seguir-se-is, o que ó evidente
mente absurdo, quo Deus seria o auctor do 
erro dos homens. «Senhor, se estamos no erro, 
fostes vós mesmo que nos enganastes (60).» 
«Estando aêsim posto do parte çualquer moti
vo do duvida, poderá ser permiiiido a quem 
quer que seja rejeitar alguma d‘es*as verda
des sem se precipitar abortamento na heresia, 
som se separar da Egreja o som repudiar em 
bloco (oda a doutrina chrislà?

Porque é tal a natnrm da fó que nada ó 
mate impossível do que crer teto e njeilar 
aquiliu. A Egreja professa, com efieito, que a 
fó é suma viruido sobrenatural p/la qual, sob 
a inspiração e com o auxilio da graça do Deus, 
cremos que o quo nos foi revelado por Elfa é 
verdadeiro: cremol o, nào por causa da verda
de intrínseca das coisas viste á luz natural da 
nossa razão, ma« por causa da auctoridade do 
mesmu Deus qao nos revelou estas verdades, o 
que não pôde enganar-se nmn enganar nos .(61)» 
bo pois ha nm p< nto que haja sido evidente
mente revdado por Deus e quo recusemos 
crer, não cremos hbsolutamente nada de fó 
di ina. Porque ajuízo que pronuncia SanCIago 
a respeito das faltas na ordem moral, deve 
applicar.se aos erros du pensamento na ordem 
da fé. «Quem se t< rua culpado n'um só ponto, 
torna-se tnm«gn*s or de todos (6á .» Isto é até 
muito tw is verdade com telação aos erros do 
pensamento. Nào é, com ctfeito, no sentido raais

(38) Significai (Chitetus o navi docens) 
ccs, quí extra Ecclcsiain posili sunt, nullam 
dlvini êerniuuis capew posso iotelbgentiam. 
Navis mim Ecclesue typum preferi, mira 
qunm verbnm vita* posituni ot pnedic&tum hi 
qui extra s> nlH arome modo steriles atquo 
Inntilw adjacent, Intelligere non pussunl.fCom- 
inent <n Mailh . XIII, n. I.)

(59) Solte divina» scriptunv voluminlbus 
opoium dabani, carumque mieUigenliâui uon 
ex própria pnvsampilone, sod ex inrjoram 
scriptis et auclorilate srquebantur, quos et 
ipsos ex apostólica successíone inteliigendi re
gulam suscopisse contlabat (I/ísL ecd.f lib. II, 
cap. IX.)

(60j Domino si error est, a te deceptí 
sumus (Richardus a S. Victore. be trintf hb. 
I, cap. II.)

(61) Virtutóm aupemafuralom, qaa, Dei 
adjuvante et asp ranto gralia, ab eo rovehta 
vera esse credlmus, non propter Inlrinsecam 
rtTUrri veritatem naturali ratais lumiu® pers- 
perlam, sed propter aueiuriuiem ípsius Pei 
revvl&ntis, qumocfaih nerfalkre potest. (Cone. 
Valii., sess. III, Cap. III.)

(61) Qmcumqou... oíTcndat. . in uno. 
factus es omnium roas. (Mnd. II, 10.) 

proprio quo se póde chamar transgressor de 
toda a 1h àqnalto qna commatte uma só falta 
moral; porque so pódo parecer que olle dospro- 
pon a imucsitute de Ikus, auctor do toda a lei, 
65so drspnwo não apparece senão por umr sorte 
d‘miorprelaçàn da vontade do poccador. Ao 
conlrarb», Mpudte que, mesmo n’uui só ponto, 
recusa o seu assentimento ás verdades divina
mente rov.-iadas, abdica reahncnto por com
pleto a fé, puteque recusa submultor-ssaD us, 
como soberana verdade que é e o motivo pro
prio da fé. «Em muitos pontos estão comigo, 
om alguns sómente não estão comigo; mas por 
cansa d'esses alguns pontos nos quaes se se
param de mim, nào lhos servo de nada esta
rem comigo no resto. (03).»

Nada mais justo: porque aqueltos que to
mam da doutrina caiholica só o que querem, 
apoiam-so no seu p oprio juízo e nào na fé: e 
recusando «reduzir á servidão toda a intelli- 
gonelasob a obediência do Cbrisio (64)», obe
decem na realidade a si mesmos e não a Deus. 
«Vós quo no Evangelho er&les o que vos 
apraz, e recusaes crdr o mio vos desagrada, 
oreis om vós mesmos muito mais do quo nu 
Evangelho (63).»

Os Padres do Concilio do Vaticano não odi- 
ctarauí nada de novo, mas nada mais fizeram 
do quo confónuar-se á instituição divina, â an
tiga e constante douti ina da Egreja e á natu
reza da fó, quando formularam este decreto: 
•Devem crer-se, de fó divina e calbohca, todas 
as verdades quo esiào contidas na palavra do 
Deus oscrlptti ou transmtillda pela tradição, o 
que a Egreja, quer por nm julgamento sole- 
mne, 'quer p^lo seu magistério ordinário e 
uoivorsil propõe como diviuameuto rovo- 
lada 166) •

Para concluir, poisque é evidente que Deus 
quer absolutemento na sna Egreja a unidade 
ao fé, o porque foi demonurado do que natu
reza Élle quiz que fosse unidade e porque 
principio Lite decretou assegurar-lho a conser
vação, soja-Nos per mu lido dblglrmo Nos a 
todos aqueltoa quo nào resolveram fechar os 
ouvidos á verdade e dlzT-lhes com Santo 
Agostinho: «Pois que vemos n'isso um grande 
auxilio do Deus, muito proveito o ulil.dade, 
hesitaremos om lançar-nos no meio d’esta 
Egreja, que, segundo a confissão d« todo o ge- 
noro humano, vem da Séapoàtolica e tem con
servado, pela successão do* seus Bispos, a 
auciorid&do suprema, a despeito dos clamores 
dos hereucos quo a as adiam t o que toem sido 
condaninados quor p io julgamento do povo, 
quor pelas solenmcs decisões dos Ci ncdios, 
quer |»ola mage*ia<ie dos milagres? Nào que
rer dar-lhe o primeiro logar, é certamente 
obra ou d'uma sutaaua impietede, ou d'uma 
arrogancia* desesperada. E se t«ma a seiencia, 
mesmo a mate humilde o a mate f:.cll, exige, 
para ser adquirida» o auxilio d’uin doutor ou 
d’um mestre», pod imaginar se nm orgu‘ho 
mais temerário, quando se irata dus iiviu* du* 
divinos mysterius, do quorecusar receber o co- 
nhecimonío d'edes da fxwca dos seus interpre-

1

(63) In mnltte meçam, In paucis noa mo- 
cum: sed in his pau -is, in qnibus non mocutn 
non eh pn»*unt malta, in quíhus mocum. (S 
Augustlnus, m /W. /JF, n. 19.)

(Gí) In captivllatem redigentes omnam 
Inteiloclum fu obsequium Chrisii. (II Corinth., 
X, 5.)

(63) Qai in Evangelio quod vullis, crcdi- 
tis; quod vultte, non creditte, votos potius 
quam Evangolio credltis. (S. Augusl., hb. 
XVII contra Faustum ManicJuwtm, cap. III )

(66) Fido divina cl catholica ea omnta 
credonda sunt, qua» in verbo D- i scriplo vcl 
tr adito coniuienlur, et ah Ecclesia sive sctotnni 
judicio, siv- ordinário, et universal! magistério 
tenquauí divluitus rcvelala propununtur.(Se6S. 
l!L cap. UI)
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tes, e, sem ob conhecer, querer conde- 
ninai-os? (67)»

E’ pois, sem duvida alguma, dever da 
1'gi’ ja conservar o propagar a do drina chris- 
lã em to la a sua integridade e pureza. Mas o 
sou papel não se limita a isso o o imvno Um 
para quo a Egreja foi Instilai da não é exauri
do por osta primeira obrigação. (toin eíTeito, 
foi para salvação do genero humano que fesus 
Christo se sacrificou, foi para este fim que 
Elle promulgou todos o* seus ensinamentos o 
todos os sous preceitos; e o que ordena â 
Egreja que procuro na verdade da doutrina, é 
santificar o salvar os homens. Mas ístedosi- 
5nlo tão grande, tão excedente, não pode 

e modo algum reaiisai-o a fé por si só; 
ó necessário aiuntar-lho o culto prestado 
a Deus em espirito de justiça e de pledado, e 
qne comprehende sobretudo o Sacrifício divino 
o a participação nos sacramentos; depois lam
bem a santidade das leis moraes e da disci
plina. Tudo isto deve pois encontrar-se na 
Egreja, pois que ella é encarregada do conti
nuar ate ao fim dos tempos as funeções do 
Salvador: a religião que peia vontade de TMus 
de certo modo tomou corpo n\lh, é só a 
Egioja que a oflerece ao genero humano em 
toda a sua plenitude e perfeição; e do mesmo 
modo todos os tneíus de salvação quo, no pla
no ordinário da Providencia, são necessários 
aos homens, é só ella que lh’os procura.

Mas assim como a doutrina celeste não 
foi nunca abandonada ao capricho ou ao juízo 
Individual dos homens, mas om primeiro lo- 
gar ensinada por Jesus e depois confiada t-x- 
clusivainente ao magistério de nuo l-mos tal- 
lado, assim também não fui ao primeiro ho
mem que apparecou entro o povo chnstão, 
nus a certos homens escolhidos que foi dada 
por Deus a faculdade de conceder e adminis
trar os divinos mysterios e lambem o poder 
de mandi.r e governar.

Não é, com eíTeito, senão aos Apostoles e 
aos seus legítimos suecessuros que se dirigmn 
estas palavras do Jesus Cbrhio: «Ido por tudo 
o mondo, prégae o Evangelho... baptisao os 
homens... fazei isto em minha memória... 
serão perdoados os pecodos âquolies a quem 
os tiverdes perdoado.» Da mosma maneira fui 
só aos Apostoles e aos seus legítimos successo- 
res quo Ello ordenou que apascentassem o ra
banho, isto é, que governassem com auctorlda- 
de tolo o povo chrislão, o qual é, por conse
quência, obrigado por esto facto a ser lhe sub
misso e obediente.

Todo o c»i»juneto d'estas fonrções do minis
tério aposlollco está comprahendido n'estas pa
lavras de S. I*aulo: «Olhom-nos os homens co
mo ministros de Christo e dispensadores dos 
niVíterios de Deus (68).

Assim Jwus christo chamou todos os ho
mens som excepçào, aquclfes quo existiam no

(67) Cum igltur tantum auxlium Dei, 
tintnm profectum fructumquo videamus, du- 
bitabimns nos ejus Eoclesla» condere grémio, 
qu® usque ad confessiouem geueiis humani 
ab aporiolica Sede per successiunes vp scopo- 
rum, fustra h^retléia cireumlairancibus, ei 
parti m plrbi» ipsius judiem, par Um Conciho- 
ruru gravítate, partimeiiam miraculoiuui ma- 
joelate dainuatis, calmou aucioriíaus obiinuil? 
Cni nolle primas <iare, vd suiimiai prufoeto 
impletatis tst, vepracipits arrugauiue... Et 
si unaqmrque disciplina, quaiuquam vilis et 
facilis, ut pctcipi pussit, doctvrem ant tm-gis- 
trnm requlril; quid teuiernrnpsuperbhopteuius 
quam divlnorum sacramentorum libras et ab 
interproiibus suis nolle coguoscere, ct incógni
tos velle damnaro (De Viilitate credenti, cap. 
XVH.n. 33.)

(68) Sic nos cxistlmei honr.o nt ministros 
ChrHti^adispeusaures mysterioruniDeb (1 Co

seu tempo e aquelles que deviam existir no fu
turo, a sog»U-o como chefe e como Salvador, 
não sómente cada um separadamente, mas to- 
dus junclos, unidos por uma tal associação de 
possuas e de corações, qne d’essa tmiltidã • re
sultas.^ uin »>ó povo, legitirnam^nte constituí
do om sociedade: um povo verdadeira mente 
um pela commuuid >de do fé, de fim, de meios 
apropriados ao íim, um povo subtnetlido a um 
so e me* mo poder. Poio inosmo facto, todos os 
princípios naturaes, que entre os homens criam 
espontaneamente a sociedade destinada a fj- 
zerlhes attiugír a parfeição de que a sua na
tureza ó capv., foram estabelecidos por Jesus 
Christo na Egreja, de maneira que no seio 
todos aquelles quo quorem ser filhos adoptlvos 
de Deus possam attingir e conservar a |mw fei
ção conveniente à sua dignidade e assim alcan
çar a sua salvação. A Egreja pois, como ji 
indicamos algures, deve servir aos homens de 
f:nia para o ceu, o Deus dou-lhe a missão do 
algar o de decidir por si mesma tudo o que 

diga respeito á religião, e do administrar a sou 
bei prazer, livramento e sem dilfíeuldndcs, os 
interesses christãos E’ poi< ou não a conhe
cer bem ou calumnial-a injustamento, accu al-a 
de querer Invadir o domínio proprio da s^cio- 
dado civil, ou do querer ter Ingerência sobre os 
direitos dos soberanos. Maís ainda: Deus ta da 
Egreja a mals excellouto de todas as socieda
des; porque o fím que ella tem em vista so
breleva ein nobnza o fítu quo proseguom as 
outras sociedades, issim como a graça divina 
sobreleva sobre a natureza, e como os bens 
Iminortaes sã-> superiores âs coi-as perecíveis.

Pela sua origem, a Egreja ê pois uma So
ciedade divina; pelo seu íim, e pelos meios 
immediatos que a ella conduzem, ella é sobre- 
natural; pelos membros do que se compõe e 
que são homens, ella é uma Sociedade /imnn- 
na. E’ por isso que a vemos designada nas 
santas Lvtlras por numes que convoem a uma 
Sociedade perfíMia. Ella ói-hamada não tómeo- 
te a Casa de Deus, a Cidade adlocada sobre a 
montanha, o onde todas as nações devem reu- 
nir-se, mas também o Aprisco, que deve go
vernar um só pastor o onde devem refuglar-se 
todas as ovelhas de Christo; ella é chamada o 
/trino suscitada por Deus e que durará eterna- 
mente; omfim o Corpo de Christo, corpo inys- 
tico sem duvida, mas todavia vivo, perfeita
mente conformado o composto de um grande 
numero de membros, e estes membros não 
têom todos a mesma funccão, mas sào liga
dos entre 1 e unidos sob o Império da cabeça 
que tudo dirige.

Ura, é impossível imaginar uma sociedade 
humana verdade! a e pêi feita, que não seja 
governada pur um poder soberano qualquer. 
Jesus Christo deve puís ter posto â frente da 
rgreja um «hofo supremo a quem toda a mul
tidão dos chrbtãos fosse submotuda e obedien
te Porisso, assim como a Egreja para s^r, co
mo é, a reunião dos fieis, requer necessaria
mente a unidade de fè, assim para ser, curno 
é, uma sociedade divinamento constituída, re
quer do direito divino a unidade do puverno. 
a qual produz e comprehende a unidade de 
commtinhão, «A unidade da Egreja deve sor 
considerada sob dous aspectos; primeiro na 
cormexào mutua dos membros da Egreja uu ua 
communieaçàu que cites leem entre si; e, um 
segundo lugar, ua ordem que liga IimIos os 
membros da Egreja a um só chefe (69).»

i or unde se pódo comprehender que os ho- 
m ns se nã^ separam nvnos ua unidaib da 
Egreja jridu scbisma do que pela heresia. «Ha

(69) Eccferix* autem uuitas in duobus at- 
tendltur: scUicet in lonnexione membrorum 
Ec« iesi# ad invicem seu communicatione, et 
itorum in ordinu omn um meiubrorum Ecclu- 
riíp ad unuin ccput. (S. Thos.as, S* 2.ac, q. 
XXXIX, x 1.) 

esta diíferença entre a heresia o o schisma: 
a heresia professa nm dogma corrompido; o 
schisma, em consequência diurna dissensão no 
episcopado, sepxra-se da Egreja \7'0. Estas 
palavras concordam com as de s. João Chry- 
sosiomo sobre o mesmo assumpto: «Dlgo e 
protesto que dividir a Egr ja não é menor 
mal do que cair na heresia (7i).» E’ por isso 
3ue, se nenhuma heresia pó lo ser legitima, 

a mesma maneira não ha schíama que so pos^a 
considerar como lendo n seu farar algum di
reito.» «5ào ha nada mais grave do que o sa
crilégio do schisma; não ha necessidade al
guma legilima de romper a unidade (72).»

Qual é o soberano poder ao qual todos os 
christãos devem obedecer 7 De que natureza éí 
I ódo determinar-se isso vendo o conhecendo 
bem qual foi, sobre este ponto, a vontade do 
Christo. Christo é por certo o roí oleruu, 
e oternamenle do alto do ceu continua a diri
gir o a proteger invisivelmente o szu roíuo; 
mas porque quíz que esse reino fosse visível, 
teve que designar alguém para occupar o seu 
logar sobre a urra, depois que Ella subiu ao 
ceu.

•Se alguém diz que o uníeo chefe e ounico 
pastor ó Jesus Christo, queó o unico o^mjso 
da Egreja única, esta resposta não é zuflb 
ciente. E* com effeíto evidente que é Jesus Chrh- 
to quo opera os sacramentos na Egreja; è Eito 
que baptisa, é Eito que perdoa os peccadus; 
EUo é o verdadeiro sacerdote quj se oílureco 
sobre o altar da cruz, e por virtude do qual o 
sou corpo ó consagrado todos os dias sobre o 
altar; e entretanto, como Ello não devia llear 
com todos os ilels pela sua presença corporal, 
escolheu ministros por melo dos quaes potfosse 
dispensar aos íieis os sacramentos de que aca
bamos de faltar, como mais acima dissemos 
(eap. 74). Da mesma maneira, porque Elis de- 
vta suhstrair á Egreja a sua presença corpo
ral, foi pois necessário que designasse al- 
piem para tomar em seu logar o cuidado da 
Egreja universal. Foi por isso que Ello disse 
a Pudro antes da sua ascensão: «Apascenta 
as minhas ovelhas (73).

Jesus ChrUto deu pois Pedro á Egreja por 
soborado chefe, e estabeleceu que este poder, 
lnsl>luído até ao íim dos tempos para salva
ção de todos, passaria por herança aos snc- 
cessorea de Pedro, nos qiiae« Pedro sobrevi-

(70) Inier hrcresim etebisma hoc esse ar- 
bltrantur, quod heresias perversum dogma ha- 
boaU* schisma propter episcopatein dissenrio- 
nem ab Ecclesia separetur. (S. Hleronvmus, 
Comnientar iu Epist. ad Titum, cap. Í1I, v. 
W-H.)

(71) Dico et protestar, Ecclesiam sciodero 
non mmus esse m:dum, quam in ildere iu hiv- 
resím. (Hom. XI in Epist. ad Ephes,, n. 5.)

(72) Non est quíequam gravfus sacrilégio 
schiam&tls... pmidendi' unítatis nulia o*t 
justa necessitas. (S. August., contra Epi.il. 
Parmeniani, lib. II. cap. XI, n. 23.)

(73) Si quis autem dtcat quudunumcaput 
etuous pastor est Cbnstus, qui estuuusuums 
Ecclesitt rpoitRB, non suflL-ienter respondei. 
Manifestum esíGn>m, quouecctesi&stiea acra- 
menta >pso Cbristus parfícit: ipse euún est 
qni baplizat, ipso est qui peecata reuiiult, ipse 
est verus sacurdos, qut se obtulit iu ara cru
éis, et cujus virtute eorpns ejus in alun quo- 
tidte consecrator; et tainen quia curporanter 
non cum ornmbus hdebbas pr.Tseulíahter erat 
íuturus, dogit ministros, por quos pranteia fi- 
delibun dispcnsiret, ut su; ra (cap. 74) dictum 
est. Eadem ig>tur ratiune, quia pr^seuliam 
eorporalem erat Eeriesín* subtracturus, opor- 
tult ul alícui commitDret qui loco suí uuiver- 
salis Ecclesior gererct curam, lime est quod 
Petro dixit ante asconsionem : Pasce uves 
moas. (S. Thoinas, cont, Gent. I. IV, cap. 
LXXVL)
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veria perpemameote por sua auctoridade. Foi 
cerumento ao hemaventurado P^dro, e fóra 
d’elle a nenhum outro, que Elle fez esta pro
messa insigne: «Ta ès Pedro, e sobro esta pe
dra edificarei a minha Egreja (74).»

«Foi a Pedro quo o Senhor faltou: a um 
só, afim de fundara unidade |«r um só *73). • 
—«Comefleito, seu» nenhum outro preambulo, 
designa por sou nome o pao do Apostolo e o 
mesmo ApostolofTuésbamaveoturado, Simâo. 
filho de Jonas), o não mais perinllte que o 
chamem Simão, reivindicando o d’ora avau e 
como seu em virtude do sou podor; depois, 
por uma imagem muito apropriada, quer quo 
lhe chamem Pedro, porque elle é a pedra sobre 
a qual Elle devia fundar a soa Egreja (76).

Segundo oste oráculo, ó evidente quo. pela 
vontade o por ordem de Deus, a Egreja foi es
tabelecida sobre o bemavonturado Pedro, co
mo o edificio sobre o seu fundamento. Ora, a 
natureza e a virtude proprK do fundamento ó 
dar cohesão ao edificio peta connexão íntima 
das suas differentes partes; d também ser o 
laço necessário de segurança o de solidez de 
toâa a obra: se o fundamento dosapparcco, to
do o edificio se derruo. O papel do Pedro ó 
pois supportar a Egreja e manter n’elta a co
hesão, a solidez d’uma cohesão indissolúvel 
Ora, como poderia elle desempenhar tal papel, 
se não tivesse o poder de mandar, de defender, 
de julgar, n’uma palavra um poder dejurisdi- 
cçâo proprlo e verdadeiro? E’ evidente que os 
Estados e as sociedades não podem subsistir 
senão devido a um poder do jnrisdicçâo. Um 
primado d'honra, ou ainda o poder tão modes
to dtaconseihar e de advertir, quo se chama 
poder do dirocção, são incapazes de prestar a 
qualquer sociedade humana um elemento bem 
efficaz d'unidade e de solidez.

Ao contrario oste verdadeiro poder, do 
que falíamos, é declarado e affirmado n'estas 
palavras: «E as portas do inferno não pre
valecerão contra cila.»—«Que quer dizer con
tra elta? E’ contra apedra subre a qual (Cris
to edificou a Egreja? E‘ contra a Egreja? A 
pbrase é ambígua; será para significar que a 
pedra e a Egreja não são senão uma e a mes
ma coisa? Sim, ostá ahi, segundo creio, a ver
dade: porque as portas do inferno não preva
lecerão nem contra a pedra subre aqualChris- 
to edificou a Egreja, nem contra a mesma 
Egreja (77).» Eis o alcance d‘esta divina pala
vra: A Egreja, apoiada sobre Pedro, qualquer 
que seja a violência, qualquer que seja a ha
bilidade que desenvolvam os seus inimigos 
sensíveis e invisíveis, não poderá jãmais suc- 
cumbir dodd desfallecer seja no qne fôr. «Sen- 
do a Egreja o edificio de Christo, o qual sabia-

(74) Tu os Petrus, et snper hanc petrem 
ivdincabo Ecclesiam moam. (Malth., XVI, 18.)

(75) Ad Petrum locutus est Dominas : 
Ad unuro, ideo ut unitatem fundarei ex uno. 
(Pacianus od Semyronium ep. III, n. II.)

(76) Nulla slquldem oratione premissa... 
tam patretn ejus. quam ipsurn nomino appel- 
lal (boatus es Simon Bar Jona) et Simonem 
eam nom jam vocarl patitur, eum sibi pro 
sua potestade jam tum ut suum vindicr-ns, 
sed côngrua simililudioo Petrum a potra vo
cari placuil, pula supor quem (  
suam Ecclesiam. (S Cvri). Alox. in Evawi. 
lib. II, m c»p. I, V. 42.)

undaturuscr.it

(77) Et porue luferí non pnovaíobunt ad- 
versus eam.

Quaiu autom ean<? an onhn potram supra 
quam ChrMus nsiiticat Ecclesiam? an Ec»le- 
siam? Ambígua quippe locutio esl: an qnasi 
unam c amdemque rem, petram et Ecclesiam? 
Hoc ego verum esse exisUmo. nec enim adver
sos petram, súper quam Chrlstus Ecclesiam 
wdincal, nec adversus Ecclesiam porta» Inferi 
pnvvatebunt. (Origoo., Com in Alath.. toin. 
XII, n. H.) 

mento edificou «a sua casa sobro pedra», não 
pôde estar submissa ás portas do inferno: es
tas podem prevalecer contra quem se encon
tre fóra da pedra, fórn da Egreja, mas essas 
portas são impotentes contra ella (78).» Se 
Deus confiou a sna Egreja a Pedro, foi pois 
afim de qne est- sustentar u lo invisível a eon 
sorvasse «ninpro em toda a sua integridade. In- 
vesliu-o Elle p<»is <’a auctoridade necessária; 
porque, para sustentar real mento e efílraz- 
monto uma Soekdade humana, é indispensá
vel áquello que a sustenta o direito do com
inando.

Jesus acrescentou ainda: «E eu te darei as 
chaves do reino dos cous.» E’ claro que con
tinua a fallar da Egreja, d'essa Egreja quo 
acaba de chamar sua, e que declarou querer 
edificar sobre Pedro como sobre o sou funda
mento. A Egreja ofleroco. com efToito. a ima
gem não só nenlo d’um edificio, mas d’um rei- 
no; domais, ninguém ignora que as chaves são 
a insígnia ordinarla da auctoridade. Assim, 
quandu Jesas prometto dar a Pedro as chaves 
uo reino dos ceus, promelto darlbe o poder e 
a auct* ridado sobro a Egreja. «0 Filho lhe dou 
(a Pedro) a missão ifespalhar em tnio o mun
do o conhecimento do Pao e do i TOprto Filho 
o deu a um homem mortal todo o poder ce- 
b sle, quando confiou as chaves a Pedro, quo 
estendeu a Egreja até às extremidade» do mun
do e que a mostrou inais inquebrantável do 
que u ceu (79).»

0 quo segue tem ainda o mesmo sentido: 
■Tudo o quo ligares na torra, sorá ligado no 
ceu, o tudo o que dosligaros na torra será des
ligado também no ceu.» Esta expressão figu
rada: ligar e do>ligar, designa o poder d’esta- 
bclecp.r leis o lambem o do julgar e punir. E 
Jesus Christo afflrtna que este poder tora tal 
exh osão, tal eflleacla, que todos os decretos 
dadts por Pedro serão ratificados por Deus. 
Esto pudor ó pois soberano o rompletamnnle 
indepeudt-nto, puis que não tem na terra po
der aigum superior a elle, o abraça Ma 
a Egreja o tudo o quo está confiado à Egreja.

A promessa feita a P. dro fui cumprida, no 
tempo em que, lendo Jesus Christo Nosso Se
nhor perguntado por ires vezos a Pedro se o 
amava inais quo os outros, lho disse sob uma 
forma imperativa: «Apascenta os meus cor 
deiios..., apascenta as minhas ovelhas (80) 
Isto é, a lodos aquelles que devem estar um 
dia no sou aprisco rerneite-os a Pedro como ao 
sou verdadeiro pastor. «Se o Senhor interroga, 
não é porque duvido: EUo não quer instruir-se, 
mas ao contrario ínsti uir aqumie que, quando 
proximo a snbir ao ceu, nos deixava como vi
gário do seu amor .. E porque, só entre to
dos, Pedro professa oslo ainor, pol-o á frente 
de todos os outros... á frente dos mais per- 
feitos, para os governar, sendoelle mesmo mala 
perfeito (81).» Ora, o dever o o papel do pns-

(78) Ecclesla vero tanqnam Chrlsli íMiíl- 
cium. qui ssplentor .Tflifieavtt «doinum suam 
snpra petram», portaruin infarl capax non est 
pr.TvnlonlíUín quldem adversus quemcumquo 
h(»minem, qnl extra retrain ct Ecclesiam fuo- 
ril. «ed Invalídarinn advorsus itarn. (Origen. 
Com in Malih., tom. XII, n. 11.)

(79) Filius vero et Patris et sui ipsius co- 
gnilioncm jer totum orhemlHi (Petro’disw- 
inii aio commisit, ac morlah homini ornnom in 
cít!<» potestatom dedit, dum claves illi tradl 
dit. <p*i Erelesi: m per totutn orbem torraram 
exh nmt. ei crel s firmh»rein rnonstravit. S. 
Joati Chry*<»st.. hoin. L1V, in Matth», n 2

(8U; Pasce agnos meus,... pasce oves moas. 
(Joan., XX), 16-17.)

(81) Dvmious non dnbitat, qní Interrogai, 
non ut disceret, sed ut doevret, quem eiovaudus 
in cmlum amoris sui nobis velut vicarium re- 
lioqucbat......... Et ideo quia solus profitetur
ex omuibus, omnibus anteferiur......... porfe- 

tor é guiar o rebanho, velar pela sua salvação 
procurando-lhe pastagens salutares, afastando 
os perigos, desmascarando as armadilhas, re- 
polhndo os ataques violentos: em summa, exer
cendo a aucloridade do governo. Portanto, por
que Pedro foi proposto como pastor ao rebanho 
dos fieis, recebeu o poder de governar todos os 
homens pela salvação dos quaes Jesus Christo 
espalhou o sou sangue. «Para quo vertou o 
sou sangue? Para resgatar essas ovelhas, que 
confiou a Pedro e aos seus successtros (82).»

E porque é necessário que todos os chris- 
tãos sejam ligados entre si pela communidade 
d’nma fé immutavel, é que. pela virtude das 
suas orações, Jesus Christo Nosso Senhor obte
ve para Pt dro que. no exercício do soa podor, 
a sua fé não dosfalkeesse jãmais. «Por ti orei 
para que a tua fé nunca desfalleça. (83 .» E 
ordenou, além d’isso, todas as vezes quo as 
circuinstancias o pedissem, quo elle mesmo 
commnnicasso aos seus irmãos a luz e a ener
gia da sua alma: 'Confirma os teus irmãos, 
(84).» Aquelle j ois a quem tinha designado 
como fundamento da Egr» ja, quer que seja a 
columna da fé. »Poisqua de sua própria au- 
etori adelho »avao reino, não puderia fortale
cera sua fé, 3o mesmo modo que, chamando- 
lhe Pedro, o designava como o fundamento que 
dovta consolidar a Egrej-i ? >85)

D’ahi vem que certos nomes, que designam 
grandes coisas, e «que pertencem propriamente 
a Jesus Christo em virtude do seu poder, Je
sus qufz tornal-os communs a Elle e a Pedro 
por participação (86)», afim do qae a commu- 
nldado dos íilulos manifestasse a eommuni- 
dnde do poder. Assim Elle qneé «a pedra prin
cipal do angulo sobre a qual todo o edificio 
construído se eleva como um templo sagrado 
no Senhor (87)», estabeleceu Pedro como a pe
dra sobre a qual devia ser apoiada a sua 
Egreja.

Quando Jesus lhe disse: «Ta és a psdra», 
esta palavra conferiu lhe um b«ilo titulu de no
breza. E comtudo elle é a pedra, não como 
Chrlsio è a pedra, mas como Pedro |>óde ser 
a pedra. Porqne Christo é essencialmente a pe
dra inquebrantável, e é por ella que P&lro é 
a pedra. Porque Jesus eemmunlea as suas di
gnidades sem se empobrecer... Elle é o Pa
dre e faz os Padres... Elle é a pedra e faz do 
seu apo>tolu a pedra (88).

Elle é também o rei da Egreja, «que possue 
a chave de Da víd: fecha o nmgnom pódeabrlr; 
abre e ninguém póJo fechar» (89); ora, dando 

ctiores ut perfoctlor‘gubomaret. (S. Ambros. 
Kjtpot» in Evang. sec. Jjk I, X, n. 175-176.)

(82) Cur sanguinem ofTudii? Út has emeret 
ovos, quas Petro et suecessuribus ejus tradidiu 
(S. Joan. Chrysostomus do Sacerdutio, lib II.)

(83) Ego àutem rogava pro te, ut non dofi- 
cfat fides iua (Lnc.,XXÍI, 32.)

(84) Confirma fratres tuos. (Luc. XXII, 
32).

(85) Cui própria auctoritate regnum dabst, 
hujus fidem firuiare nnn poterat, quem cum 
petram dicit, tirmaniontuin Ecelesia* indicavll 
(S. Arnhr.. dr Fide» hh. IV*, n. 56.)

(86) (Qn;n) sibi potostate sunl própria, 
voluitesse Potro soeum participatione coinmu- 
nia. (S. Uo Mag. serm. IV. cap. II.)

(87) Jjipts est aognlaris, in quo omnls 
anlificatio constructa crescil in templum san
eiam in Domino (Ephcs., II. 21 )

(88) Cnin audi«set «potra es« pnvconlo 
nobilitatus est. Quanquam autem petra est, 
non ut Christus potra, sed us Petrns petra, 
Chrislus enim essentialiter petra inconcussa: 
Petrus vero per petram. Nam Jesus digultates 
suas largilur, nec exbaurltur... Sacerdos est, 
facit sacerdotes .. petra est, petram facit. 
(Hom. de Paniteniia, n. 4, in appond. opp. S. 
Basllil.)

(89) Qui habet cia vem David: qui aperit 
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as chaves a Pedro, declara-o chefe da socie
dade christã. Elle ó tambom o pastor supremo 
que se chama a si mesmo «o bom pastor |9OU; 
ora, elle estabeleceu Pedro como pastor dos 
seus cordeiros e das suas ovelhas. Por isso S. 
Chrysosiomo diz: *EJlo era o principal entro 
os Apostoles, era como a bocca dos outros dis
cípulos ea cabeça do corpo apostólico... Je
sus, mostrando lhe que deve o’ora avante ter 
confiança, porque todus os traços da sua ne
gação estão apagados, confia-lho o governo de 
seus irmãos... E diz-lhe: So me amas, sé o 
chefe dos teus irmãos (91).» Emfim, aquelle 
que confirma «em toda a boa obra o toda a 
boa palavra (92)n é quem rnanda a Pedro que 
confirme os seus irmãos.

S. Leão .Magno tom pois muita razão de 
dizer: «Do solo de todo o mundo, só Pedro é 
ele to para ser posto á frente de todas as na
ções chamadas, de todos cs apostolos, de todos 
os Padres da Egrej.v, de modo tal que, apesar 
dhaver no povo de Deus muitos pastores, Pe
dro rege entretanto propriamente lodos aquel- 
los que são tombem principalmento regidos 
por Christo (93).» S. Gregorio Magno tamliem 
escreve ao ' imperador Mauristo Angu«to: 
■Para todos aquelles que conhecem o Evange
lho, é evidente que, péla palavra do Senhor, o 
cuidado do toda a Egreja foi confiado ao santo 
apostolo Pedro, chefe de todos os Apostolos... 
Elle recebeu as chaves do reino do ceu, o po
der de ligar e de desligar é-lhe attríbuido, e o 
cuidado e o governo dc toda a Egreja lhe ó 
confiado/39i>».

Ora, fazendo esta auctoridade ^arte da 
constituição o da orçanfcação da Egreja como 
o sco demento principal, pois que ella e o prin
cipio da unidade, o fundamento da segurança 
e da duração perpetua, segue-se que ella oao 
podia de forma alguma desappsrecor com o 
bemaventurado Pedro, mas devia necessaria
mente passar aos seus succes-ores e ser trans- 
miltida d‘um a outro. «A disposição a ver
dade permanece pois, c o bemavonturado 
Pedro, perseverando na firmeza da pedra, 
de que recebeu a virtude, não abandonou o 
governo da Egreja, posto na sua mão -(95A

E’ poriwto que os Pontífices que surce- 
dom a Pedro no episcopado romano possuem 
de direito divino o supremo poder na Egreja. 
«Nós definimos que a Santa Sé apostólica e 
o Pontífice romano possuem o primado sobre 
todo o mando, que o Pontifico romano é o 

socccssor do bemaventurado Pedro, príncipe 
dos Apostolos. qne ó o verdadeiro vigário 
do Jesus, o chefe de toda a Egreja. o Pao e 
doutor de todos os christaos. e que a elle, na 
pessoa do bemaventurado Pedro, foi dado por 
Nosso Senhor Jesus Chrisio o p’eno poder 
d’ap»8rentar, de reger e de governar a Egroja 
universal; assim como Cambem isto está con
tido nos actosdos concílios ecuménicos e nos 
sagrados cânones f96J» O quarto concilio de 
Latrào diz lambem: «A Eg»eja romana .. por 
disposição do Senhor, pos^ueo principado do 
poder ordinário sobre todas as Egrejas, na sua 
qualidade do mãe e de senhora de todos os 
fieis de Christo.»

Tal era já antes o sentimento unanime da 
antiguidade que, sem a menor hesitação, sem
pre olhou e venerou os Bispos de Roma como 
successores legítimos do bemavcnXurado Pe
dro; Quem ignora quam numerosos, quam 
claros são, sobre este ponto, os testemunhos 
dos Sanros Padres? Mui brilhante é o do S. Iro- 
oeu. que falia assim da Egreja romana: «E' a 
esta Egreja que, por causa da sua proeminên
cia supenor, iodas as Ègrejas dovom necessa
riamente reunir-se (97).»

S. Cypriano lambem affirma da Egreja ro
mana que ella é a «-raiz e a mão da Egr ja 
cathollca (98), a cadeira de Pedro e a Egreja 
principal, d’onde nasceu a unidade sacer
dotal (99).» Chama-lhe a «cad< ira de Pedro», 
porque é occupada pelo succcssor do Pedro*, 
«a Egreja principal», por causa <to principado 
conferido a Pedro e aos seus legítimos aucces- 
soros, «aquella d’onde nasceu a unidade», por- 
qu' na sociedade christã a causa cfflcicnte da 
unidade é a Egreja ron ana.

E’ porisso que S. Jeronvmo escreve n‘estos 
termos a Damaso: «Eu fallo ao succe^sor do 
pescador e ao discípulo da Cruz... E*tou li
gado pela communhão a Vossa Itoatitnde, Isto 
é, à cadeira de Pedro. Soí que sobre esta pedra 
está edificada a Egroja (100) »0 methodo habi
tual de S Jeronymo para reconhecer se um ho- 
rne n era cathollco, era saber se elle estava uni
do â cadeira romana de Pedro. «Se está unido á 
cadeira de Pedro, é tnou homem (ioi) »

Por um methodo analogo, Santo Agostinho, 
que declara abertamenie que «naEireja roma
na so tem rernpre mantido o principado da ca
deira apostólica», aíllrma quo quem se separa 
da fé romana não é cathofico. «Não se póde c<*êr 
que guardeis a verdadeira fé cathollca, vós que 
não ensinaes que se deve guardar a fé romana

(102).» E tambom S. Cypriano: -Estar em 
communhão com Cornelio, é estar em commu- 
nbão com a Egreja calbollca (lu3).»

0 ahbade Maxitno eusina egualmonte que 
a prova da verdade ra fó e da verdadeira com- 
uiunbàu é ostar submettido ao Punitfice roma
no. so alguém não quer ser heretico nem 
p.* ssar (Kjr tal, não procure snl sfazer esto ou 
squflle .. Apresse-e a saUáfazer em tudo a 
So de Roma. Satisfeita a Sé de Roma, todos 
por toda a parto o com uma só voz a procla
marão piedosaeorthodoxa. Porque se sequer 
persuadir aquelles que se me assemelham, em 
vão seria contentarem-se com fatiar, se se não 
satisfaz e so se não implora o bemaventurado 
Papa da santíssima Egreji dos Romanos, isto ó, 
a Só Apostólica» E eis, segundoelle,a causada 
explicação d’esto facto. E’ o quo a Egreja ro
mana «recebeu do Verbo do Deus Incarnado, o, 
segundo os santos concílios e segundo os santos 
cânones e as definições, ella possue, sobre a 
universalidade das santos Egrojas do Deus que 
existem sobre toda a suporUcie da torra, o im
pério e a auctoridade om tudo e por tudo, 
e o poder do ligar e desligar. Porque quando 
ella liga ou de4iga, o Verbo, que dirige as 
virtudes celosies, liga ou desliga tombem no 
céo» lui).

Era pois um artigo de fú chrlslã, ora um 
ponto reconhecido e observado constantomen- 
te, não por ama nação oa por um século, mas 
por todos os séculos e polo Oriente não menos 
do que pelo Occldente, que o sacerdote Ftllppe, 
legado do Pontífice Romano, lembrava ao sy- 
nodo d’Epheso, som levantar nenhuma contra
dição: «Para ninguém é duvidoso, é coisa co
nhecida do todos os tempos, quo o santo o 
bemaventurado Pe ro, príncipe o ebofo dos 
Apostolos, columna da fé e fu> dainento da 
Egreja cathollca, recobau de Nosso Souhor Je 
sus Lhristo, Salvador o Redemptor do gen^ro 
humano, as chaves do reino, e que o podor do 
ligar e do desligar os poccados foi dado a este 
mesmo Aposioío, que, até ao momento pre
sente e sempre, vive i os seus successores e 
exerce n^elles a sua auctoridade (105).» Todos 
conhecem a sentença do concilio do Chalcedo- 
nia sobre o mesmo assumpto: «Pedro fc.llou... 
pela bocca de l^ãu (IO6>», sentença á qual a 
voz do terceiro concilio de Constantinopla res
ponde como um echo: «0 suberano príncipe 
aos Apostolos combat a comuosco, porquê te- 
mos udo em nosso favor o seu imitador e 
uccessor na sua Sé... Não se via extetior-

etnemo claudlt: dauditot nemoaperil. (Apocal., 
UI, 7.)

(90) Juan., X. H.
(91) Eximiuserat inter Apostolos, et os 

disclpulorum ot cmtus filias caput .. Símul 
ostendens oi, oportere deincops fidore, quasi 
abolíta negationo, fratrum ei pnpfocturam com- 
mittil... Dicít autom: Si amas me, fratiribus 
pr.wto (Hom. LXXXVHI in Joan., n. 1.)

<92) In omni opere ot sermone bono (II 
Thessal, II, 46.)

(93) De totó mondo unus Potros digitar, 
qui et universarum gentium vocatiooi et omni- 
bus ÀpostolD, cunctisque EccIôsí.t patribus 
pFivponatur: ot quainvis In populo Dei multi 
sacerdotes sint multique pastores, omnes tamen 
proprie renM Potras, qu< s pnncipalitór regit et 
Chrlstus (Scrm. IV, c?p- II.)

(94) Cunctis ovangeliam scfentlbus liquot, 
qaod voce dominics sancto et umnium Aposto- 
lorum Petro princfpi apostolo toiias Ecclesi» 
cura commlssaest... Ecce claves regni cmtes- 
tis, acceplt, potestas el ligandi ac sulvendi tri- 
buitur, et cura ei tollus Eecleshe et principa- 
tos commítiltur. (Epistolaram, líb. V, ep. 
XX.)

(95) Manet ergo dispositlo veritatis, et bea
tos Potius in accepta fortitudine potra? perse- 
verans, soscepta Eeciesla? gubernacula non re- 
liquiL (S. Loo Mag. Serm III» cap. III.)

(96) Definimos, sanctam Aoastolicam Se
dem et Romanum Pontificem w onlversum 
orbem tenere prlmatum, et i sum Pontificem 
Romanum successorem esse beati Potrí, prin- 
cipis Apoâtolorum, et verum Càristi viçariam 
totiusquo Ecclesiarv caput, et omnium chrls- 
tlanorntn patrem ac doctorem existero, ot ipsl 
in beato Petro pascendl, regendi ac gubérnandí 
univemlem Ecclesiam a Domino nostro Jrsu 
Christo pleoam potestatem traditam osse; que- 
madmodum otíam In gestis mcumbnicorum 
conciiiorum ot in sacris canoníbus cootínutur. 
(Cone. Florent.)

(97) Ad hanc enim Ecclesiam propter po- 
tiorem princinalitatôni necosse est omnem eon- 
veniro Ecclesiam. (Contra Hanwt, líb. III, c. 
UI, n. 2.)

(98) Eccleals» catboHw* radicem ot matri- 
com. Epitl. XLVIII ad Corn., n. 3.J

(99) Petri Cathedram atqno Ecclesiam 
princípalem, onde nnitas sacerdotaliâ exor a 
est. Epist. LIXf ad rum d., n. I4.J

(100) Cum successore piscatória et discí
pulo crucia loquor .. Beatimdmi iu.v, ld ost 
Cathodrre Petri, communione coosocior. Supor 
illam petram ^dificatam Ecclesiam seio. (Ep. 
XV, adDamas», n.2.)

(<0i) Si quis Calhedrs Petri Jungílur, 
meus est. (Ep. XVI, ad Damas., o. í.)

(102) In Romana Eedesiasemper Aposto- 
llc® cathedrn' viguisse principatum. (Ep. 
XLIII, n. 7,) — .Non crederís veram fldom te- 
□ere cxthoilcam, qui lidem non doces esse ser- 
vandam romauam. (Sermo CAX. n. 13.)

(103) Huc est cum eathoiica Ecclesía com- 
municaro/ Ep. LV, n. V)

(404) Ab ipso incarnato Dei verbo, sed et 
omnlbus sanctis synodh. secundam sacros câ
nones et termínns, universarum qu» in loto 
terrarum orbe sunt sanctarum Dei Ecdeslarum 
in onmibas et per omnía percnpit et babei im- 
perium, auctoritatom et prutostalem ligandi et 
solvnndi, Cum hocenim hgat et solvil, etíam 
in ccelo Verhum quod cirlestibos virlntíbus 
principatur. (Defioratio ex Ep. adPetrumíllus- 
trem.)

(<oõ) Nufil dubinmest, imosarculiBomni- 
bus notam, quod sauctus Íieatissímasque Ite- 
trus, Apostolorum prínceps et caput, fideique 
columna et EccIpsí» catndic» fundamentam, 
a Domino nostro Jesn Christo, salvatoro ha ina
ni generis ac redemptora, claves regni acceplt. 
solvendlqae ac ligandi peccata potestas ipsí 
data est. qui ad hoc ueque tempas ti semper 
in suis saccessoribus vivi: et judiciam exercoL 
(Actio HL)

(106) Petrus per Lconom... loquutas est 
(Actio H)
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irénte (emquanto se lia a carta do Pontífice 
romano) senão papel é tinta, e era Pedro 
que fatiava pela bocca de Agathão (107)-» Na 
formula da profissão de fé catholtca, proposta 
em termos expressos |>or Hormlsdas no co
meço do século sexto e subscripta polo inq>6- 
rador Justíníaoo e também pelos patriarchas 
Epiph nlo, João eMennas, é expresso o mesmo 
pensamento com grando vigor: «Como a sen
tença de Nosso Senhor Jesus Christo que disso: 
•Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a 
minha Egreja» não pode ser negligenciada-.. 
o que foi dito é confirmado pela realidade dos 
factos, poisquo na Sé apostólica a religião ca- 
tholica tem sido sempre conservada sem ne
nhuma mancha (108).»

Não queremos enumerar lodos os testemu
nhos: apraxa-Nos todavia lembrar a formula 
segundo a qual Miguel Paloologo professou a 
fó do segundo concilio de Lyão: «A santa 
Egreja romana possue também o soberano o 
pleno primado e principado sobro a Egreja 
catbolica universal, e ella reconhece, com ver
dade e humildade. tór recebdo este primado 
e principado, com a plenitude uo poder, do 
proprlo Senhor, na pessoa du bemavooturado 
redro, príncipe ou chefe dos Apostolos, de que 
o Pontífice romano é successor. E assim como 
ella é obrigada a defender, deanto do todos os 
ou ros, a verdade da fé, assim também, se se 
levantam diílkuhh-des a respeito da fé, é polo 
seu iuizo quo eltas dovem ser terminadas 
(109).»

Se o poder de Pedro e dos seus soccesso- 
res ó pleno e soberano, nãoso devo entretanto 
ctér qne não haja outro na Egreja. Aquolle 
quo estabeleceu Pedro como fan* amemo da 
Egreja, também «escolheu doze dos seus discí
pulos, aos quaes deu o nome d'Ap<<Molos 

Assim como a auctorldade de Pedro é 
necessariamente permam-nie e perpetua no 
Pontífice romano, lambem os Bispos, na sua 
quaiidado de successores dos Apostolos, são her
deiros do poder ordinário dos Apostolos, de 
modo tal que a ordem episcopal foz ne-essa- 
riamente parte da constituição intima daEtie- 
ja. E comquanto a auctundade dos Bispos 
não spja nom plena, nem universal, nem so
berana, não se deve entretanto consídei ai-os 
coincrsimplos* riporMwdos Pontífices romanos, 
porque ellos possuem uma auctoi idade que 
lhes é própria, e usam com toda a verdade 
o nome de Prelados ordinários dos povos que 
governam.

Mas como o successor de Pedro é unico, 
ao passo que os dos Apostoles são numero
sos, convém osludar os laços que, segundo

(107) Summus nobiscum concertabat 
Apostokruin princeps: illius cnlm Imitatorem 
et S dts soeceMorem hahuimus ftukrein .. 
charla et airamentum videbatur et p<*r Aga- 
thonein Petrus loquebntur. (Actio XVlll.)

(108) Quia non potest Domint nostri Jesu 
Christi prrtenuitti senuntia dlcentis: Tu ?s 
Prtrus et suprr hanepetram a^tficobo Eccle- 
siam meam... h&n:, qu© dieta suut, rerum 
probanlur, effectibus quia in Sede Ajostolíca 
citra maculam semper est catholíca servaia 
relido. (Post epist ÁA’J7 ad onines ep. Húp.t 
n. 5.)

(109) Ipsa quoque sancta romana Eccle- 
sla suu.mum et ph num primatum ct príntl- 
patum super univ<rsam EcclrMam cMbollcam 
obtlnet. quem *e :b ipso Bontinu in beato Re
tro, AiuMohrum prlmipo Mvc ve liee. cujus 
romanos Pontifex rst succvbMT cnn.pvtastafis 
plcnitudin» recepisre veraviter cl t uin liler re- 
COgUOSClt. El strul |HV Meus (cn. turfidi i 
veritatem difendere, sic et si qua* do lide f-u- 
bort© (uerint quwiionts, suo debeul iudkio 
deflnbi. (Actio IV.)

(UO) Elogit duodectm .. quos et; posto- 
los norninavit. (Luc., VI, 13.) 

a const:to:ção divina, unem estes ultiraos ao 
Pontífice Romano. E, em primeiro logar, a 
união do Bispos com o successor de Pedro 
é d uma necessidade evidente e sobre a qual 
n5u pode h; ver a menor duvida; porque, se 
este laço sede^far. o povo chrislão nãoé mais 
que uma multidão qne se dissolve e ee des- 
aggr ga e não pód*«. de modo algum, for 
mar um só corpo e i;m só rebanho. «A sal 
vação da Eureja dep nde da dignidade do so
berano $acerd< te: se a este se nao alti ibue 
um poder especial e superior a qualquer ou* 
t o, haverá na Egreja tantos sçbismas como 
sacerdotes (111) >

z E’ por isso que é mister fazer rqui uma 
ádvertencia importante. Nada foi conferido 
aos Apostolos irdependcntemente de Pedro; 
algumas coisas foram conferidas a Pedro iso- 
ladameule e independentemente dos Aposto- 
h-s S. João Chrysostomo, explicando as pa
lavras de Jesus Christo (S João. XXI. 15), 
pergunta: «por q»e. pondo de parle os ou 
tros, Christo se dirige aq i a Pfdro?» eres- 
[ onde formafmente: * É porque elle era o prin 
cipal entre os Apostoles,como a borca dos ou
tros disc*pulos e o chefe do corpo aposiolien 
(H2) «Elle ‘ó, com effeitojoi designado por 
Christo como fundamentoda Egreja Foi a elle 
que foi dado todo o poder de ligar e de des
ligar; só a elle foi egualmente confiado o po
der d*apaseentar o rebanho Ao contrario, 
tudo o quo os Apostolos receberam, cm cr 
dem a funeções e *uctondade, o receberam 
conjonrtamente com Pedro «Se adi voa 
Bondade qui que os outros príncipes da 
Egreja tivessem alguma coisa em commum 
com Pedro, o que rlla não recusou aos oo 
tros. nada lb'o deu nunca senão forelle 
(H3i Elle só recebeu muitas coisas, mas 
nada foi concedido a qualquer outro sem tua 
participação (H4).>

Por onde se vd clarammte que os Bisjos 
perderiam o direito e o poder de governar se 
se separassem scientemente de Pedro ou dos 
seus successores. Porque, por esta separa 
çâo, arrancam-se a si mesmos do fundamento 
sobre o qual deve asfentar todo o edifício; e 
fâo assim portos íórado mismo edifício; pe
la mesma ratão se acham excluídos do apris
co que o pastor suuiemo governa, e banidos 
do r-mo cujas chaves foram dadas por Deus 
só a Pedro.

E>iab considerações latem-nos compre 
ht-nder o plano e o desígnio de D>us na cm 
>úiuiçã<< da fociedade rhnstà Eis esse plano: 
kndo o aurtor divino da Egrej» decretado 
dar a tm-dade de fé, de governo, de c mrnu- 
nhâo, escolheu Pedro e os seus tuteessures 
para esiabeleetr n‘elles o principio e como o 
centro da unidade. E porisso S. Cypriano

(Hl) Eeclesia' salusinsummi sacerdotis 
dignit: te pendot, coi si non oxsors qmvdam et 
ab omnibus eminens detur potestas, tot in 
Erclesla cflfrpotur schfôntata, quot sacerdotes. 
(S. Himn., Dial, co»t. Lurif., n. 9.)

(112) Cor, aliís pr»terml?Us, do his 
Chnslos rptrum aitoquitur?—Exlmlus eras 
in'(ir A('09loli>9, et os discípulo um, et centut 
iiiius capul (Dow. LXXXVH in Joan., n. 4.)

(H3) Divina dlgnatío si quod cum eo 
comn uno ceterls voluii es>e prínclplbus, nun- 
quam nisi per ipsuin dodit, quldquid aliis non 
negavit. (8. Leu Mag, Serw, lTt cap. 11.)

(H4) rt cum multa solos :cceperit, nihíl 
in quemquam sine ipslus participatione tran- 
sienU (S. Leo Mag- Sm». IK, cap. II.) 

escreve: <Ha, para chegar a fé, uma de- 
monMração fácil, que resume a verdade. O 
Senhor dirige-se a Pedro n'estes termos: 
«Eu te digo que tu és Pedro... > Foi sobre 
um só que elle edificou n Egreja. E ainda que 
depois da sua resnneição confere a todos os 
Aposio*os um poder egual e lhes diz: «Como 
meu Pae me ensinou entretanto, para 
pôr a unidade eu plena luz. foi em um só 
que elle estabeleceu, pela sua auctorídade, 
a origem e o ponto de partida d’ess9 mesma 
unidade (Ho). E Santo Optai de Miiève: 
«Tu sabes muito bem,—escreve elle—não o 
podes negar, que foi fedroo primeiro a quem 
foi conferida a cadeira epitcopal na cidade 
de Roma: foi allí que se sentou o chefe dos 
Apostolos, Pedro, que. depois, foi chamado 
Cephas. E' n'esla cadeira única que todos 
deviam guardar a unidade, afím de que os 
outros apostolos não pudessem imrincbeirar- 
se cada um isoladamecte na sua séde e 
fosse d'ora avante scbismatíco e prevaricador 
aquelle que elevasse uma outra cadeira con
tra et ta cadeira umea (116).a D'ahi vem 
esta seu ença do mesmo S. Cypriano, que a 
heresia e o schisma se produzem e nascem 
uma e outro d*este facto: que se recusa ao 
poder supremo a obediência que lhe é devida. 
«A nnica fome d’onde surgiram as heresias 
e d'onde nas* eram os s<:hi-ma«, é que se não 
obedece ao Pontífice de Dtus e se não quer 
reconhecer na Egreja ao mesmo tempo um 
só Pontífice e um só juiz que occupa o lugar 
de Christo (H7).>

Ninguém pôde pois ter parle ua anctori • 
dade se nào está unido a Pedro, porque seria 
absurdo pretender que um homem excluído 
da Egreja tem auctundade na Egreja. E' a 
este titulo que Optai d- Milèie reprehendta 
os DonatiHas: «Foi c.ontra as porias do in
ferno que Pedro, como lemos do Evangelho, 
recebeu as chave» de salvação; Pedr , isto é 
o Do.*so chefe, a quem Jesus Christo disse: 
«Dar-te-hei as chaves do reino dos ceos, e 
a« porias do inferno nào triumpharão nunca 
d’ellas.* Como pois oesaes procurar atiri- 
bmr-vos as chaves do reino dos ceus vós que 
combateis contra a cadeirHe Pedro?(118)»

(H5) Probaiío est ad fidom faclfis com- 
pendioverhatis. Qoquhur Doininus ad Petrum: 
Eyo tibi dteo, inqull, quia fu et Petrus... Su- 
pèr unum ©difical Eccloslam. El quamvls 
Apostulis omnibus post resorrectionein suam 
parem poteslatein trlbuat, etdicat: Sicut mislt 
me Pr tór..., tamen ut unitatem manifestarot, 
unilatis ejusdem originem ab uno Inclpiontem 
sua auetoritato disposuiL {De Cmt. Eccle., 
n. 4.)

(116) Negare non potes, scire to in urbe 
Roma Petro primo Caibodram epireopalem esse 
collatam, in qua sederit otnnium Apostolorum 
caput Petrus, unde od Cephas appeltalus est: 
in qua una Calhodra unitas :>b omnibus sor- 
varetur: ne ceteri Aposloll singuias síbi quis* 
quo defenderent, ut jam schismaticus et pec- 
cator esset. qui contra slngularem Calhedrnm 
alteram c» llocaret. (De Schiin Donat,, Hb. II.)

(H7) Neque enim aliunde h.vreses obort© 
sunl aut nata sunt schisuiata, quam índe quod 
«ocerdoti Dei non obtomperatur, nec unus in 
Ecclesia ad teu pus sacerdo. et ad tempus 
judex vice Christi cogílãtur. {Epist. Xll ad 
Corn„ n. 5.)

(H8) Contra quas portas (inferi) claves 
salutares accepisse legimus Petrum, prlncípem 
scihcet nostruui, cai a Christo dictum est: Tibi 
dabo claves regói coelorum, et porte inferi noa
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Mas a ordem dos Bispos nao póde ser con
siderada como verd deiramentó unida a Pedro, 
da maneira que Christo qu'Z, se não estiver 
snbmettida e se não obedecer a Pedro: sem 
o que se dispersa necessariamente n uma 
multidão onde reinam a confusão e a duscr- 
dem. Para conservar a unidade de fé e de 
coromnnhão (ai como é necessário, nem um 
primado d’honra nem um poder de direcçâo 
bastam; é absolutamente necessário uma au 
ctoridade verdadeira e ao mesmo tempo so
berana, ã qual obedeça toda a communidade. 
Que quiz, com eífeito, 0 Filho de Deus quan 
do piometteu as chaves do reino dos ceus só 
a Pedro? Que as chaves designam aqui o po
der supremo, o uxo bíblico e o consentimento 
inânime dos Padres, não é permiilido duvi- 
dal-o E não se podem interpretar d*outro 
modo os poderes quo furam conferidos, quer 
a Pedro separadamente, qner aos A posta las 
conionctamente eom Pedro Se a faculdade 
de ngar, de desligar, d’apa?cenlar o rebanho 
dá aos Bispos, successores dos Aposlolos, o 
direito de governarem com uma verdadeira 
auctoridade o povo confiado a cada um d’el 
les, certamente esta mesma faculdade deve 
produzir o mesmo eíTeito n’aquelle a quem 
foi assignado pelo proprio Deus o papel de 
apascentar os cordeiros e as orelhas. «Ptdro 
não foi sómente estabelecido pastor por Chrís- 
to, mas pastor dos pastores. Pedro pois apas- 
cenia o« cordei os e apascenta as ovelhas; 
apascenta os pequeninos e apascenta as mães; 
governa os >ubditos e governa tarrbem os 
Prelados, porque na Egreja, fóra dos cordei
ros e das ovelhas, não ha nada (119).»

D‘ahi vem enl e os antigos Padres estas 
expre&ões completamente especiaes, que 
dtbignam o bemaventurado Pedro, equeo 
mostram evideofemente como collocadr uo 
grau superior da dignidade e du poder. Cha
mam lhe (requeDtemente «o • hefe da aísem 
bleia dos discípulos; o príncipe dos santos 
Aposlolos; o corypheu do côro apostohco; 
a bocea de todos os Apostolas; o chefe d’esja 
familia; aquelle qne manda em todo o mun
do; o primeiro entre os Apus tolos; a cJn 
moa da Egreja >

A conclusão de indo o que precede pa
rece encontrar-se n'estas palav*as de S. 
Bernardo ao Pap.» Eugênio: «Quem sois vós? 
Vós tO/8 o grande sacerdote, o PonVfice so 
berano Vós sois o príncipe dos Bispos, vós 
sois o herdeiro dos Aposlolos... Vós sois 
aquelle a quem as chaves furam dadas, a 
quem as ovelhas foram confiadas. Outros 
como vós são também porteiros do ceu e 
pastores de rebanhos; mas este duplo titulo 
é em vós tanto mais glorioso, que o rece
bestes como herança n'om sentido mais par
ticular que todos os outros Aquelles leem 
os seus rebanhrs que lhes foram assignala- 
dis: cada um tem o seu; a vós lud<>s os re
banhos júnior foram confiados; a vós só, um 

f

vineont e as. Undo esto ergo, quod claves rcgnl 
cmlurum vobis usurparo contenditis. qui con
tra cathedram Petri •• miliiatís. (Lib II, n. 
4, 5.)

(119) Non solnm pastorem (Petrum), eed 
pastorum pastorem (Chiisius) constituir. pas- 
cit Igitur Pftrus agnos, pascit et oves, pascit 
filíos, pascit et inalios; regit súbditos, regítet 
pradatos, quia praqer agnos et oves in Ercle- 
sia nihil est. (S. Brunonís ep. Signtonsis Com» 
in» Joan», pari. 111, cap. XXI, n. 58.) 

só rebanho, formado não sómente de ove
lhas, mas também de pastores; vós sois o 
unico pastor de tnd<s. Perguntaes como eu 
o provo. Pela palavra do Senhor. A quem, 
com effeiio, não digo entre os B spos, mas 
mesmo entre os Aposlolos, f-ram confiadas 
assim absolma e indistmcumente todas as 
ovelhas? Se me amas, Pedro, apascenta as 
minhas ovelhas Quaes? Os povos de tal ou 
ta! cidade, de Cal loj.ar, de tal reino?—As 
minhas ovelhas, disse elle. Quem não vê que 
eile nao designa algumas; u-as que designa 
todas a Pedrt? Não ha nenhuma distincção, 
não ba pois nenhuua excepção (120).»

Mas seria alastar-se da ' erdade e contra
dizer abertamente a constituição divina da 
Egreja pretender que cada um dos B spos 
tomado isoladameme deve ser submeitidu á 
jurisd eção dos Pontificec romanos, mas que 
iodos os Bispos tomados no seu conjunclo 
não o devem ser. Qual é. com effeiio, t- da 
a razão de ser e a natureza do fundamento? 
E’ salvaguardar a unidade e a solidez, mais 
ainda de todo o edificio do que de cada uma 
das suas panes. E isto é muito mais verda 
deiro no assuu pio de que falíamos, porque 
Jesus Chnsto Nosso Seuhor qu z, p-la soli 
dez do fundamento da sua Egreja, obter es
te re>uitado: que as porias do inferno não 
podem prevalecer contra ella. Ora lodos con
vém que esta promessa divina deve enten 
der-?e da Egreja universal e não das suas 
panei tomadas isoladameute, porque estas 
podem na realidade ser vencidas pelo esforço 
dos infernos, e lern acontecido a algumas de 
ellas, u-madas separadamente, serem effecii- 
vamente vencidas.

D mais, aquelle que foi posto á frente de 
todo o rebanho, deve ter necessariamente 
auctoridade não sómente sobre as ovelhas 
dispersas, mas sobre lodo o cotijuocto das 
ovelhas reunidas. E por acaso, o conjunUo 
das ovelhas governa e conduz o pastor? Os 
successores dos Apustolos, lodos reunidos, 
seriam o fundamento sobie o qual o succes 
sor de Pedro devia apoiar-se para encontrar 
a soMez?

Aquelle que pofsue as chaves do reino 
km evidenUmenle d re lo e auctoridade não 
fcómentu sobre a.« províncias isoladas, mas 
sobre iodas ao mesmo tempo; e assim como 
os Bispos, cada um no seu território, man
dam com uma verdadeira auctoridade não 
sómente a cada particular, mas a toda acom- 
munidade, assim lambem os Pontífices ro
manos, cuja junsdicçào abraça toda a socie
dade chríbta, teem iodas as paties d’essa to-

(120) Qui es ? Saeerdos magmis, summus 
ponlifex. Tu princeps episcoporum, tu hotos 
Apostolorum... Tu es, cui claves credito, cui 
oves crodittt sunt. Sunt quidein et alii c<rH ja- 
nitores et gregum pastores; sod tu tanto glo- 
riosius, quanto et diíferenlius utrumque prrc 
cekrls nomem beredltasti. Habent illi sibl assl- 
gnatos groges, slogult singulos, libl universi 
crodíti, uni unus, nec modo ovium, sed etpas- 
loruui, tu unus omniam pastoj, Unde íd pro- 
bem quiris. Ex verbo Domini. Cui enlm, non 
dico episcoporum, sed etiam Apostoloium, slc 
absolute ol indIscrite tohe comiiiissic sunt uves? 
Si me amas. Petre, paace ovô* meas. Quas ? 
Ililus vcl ífiias popub^s civitatis :>ui regtunis, 
aut certí regoi? Oves meas, inquit: cui non 
planuni, non dtsigu:u-se aliquas, sed assignas- 
se omnes? Nihil excipitur, ubi disiioguitur 
nihil, (De Consid., lib. 11, cap. VIII.) 

ciedade, mesmo todas reunidas, submissas e 
obedientes ao seu poder. Jesus Christo Nosso 
Senhor, como já temos duo bastantes vezes, 
deu a Pedro e zos seus snccessores o cargo 
de serem seus Viganose d'exercerem perpe* 
luamente na Egreja o me^mo poder que ello 
mesmo exerceu durante a sua vida mortal. 
Ora. dir-fe ha que o collegio dos Aposiolos 
linhaauctoridadesuperior sobre oseu Mestre?

Este poder, de que falíamos, sobre o por- 
prio collegio dos Bispos, poder que as san
tas Lettras enunciam tão claramente, não lem 
a Egrej» jamais cessado de o reconhecer e 
de o attesiar. Eis sobre este pomo as decla 
rações dos concílios: >Nós lemos que o Pon
tifico romano tem julgado os Prelados de to* 
das as Egrejas; mas não lemos que elle haja 
sido julgado por quem quer que seja (121).» 
E a razão d'e?te facto está indicada, é que 
• não ha auctoridade supenor á auctoridade 
da Sé apostólica (122).»

E* por is<o que Gelasio falia assim dos 
decretos dos concilias: <Ass:m como o que a 
primeira Sé não approvou n5o pêde conti
nuar em vigor, assim ao contrario o que el
la confirmou por seu julgamento foi recebido 
por toda a Egreja (1x3).» Com tfleito, rati
ficar ou aunullar as senunças e os decretos 
dos concílios tem tido sempre all ibuiiàodos 
Pontífices romanos. Leão Magro annullou 
os actos do conciliábulo d‘Epbeso; Ihmaso 
regeitou o de Runiui; Adriano l o de Lons* 
tantiuupla; e o vigésimo oitavo canon do con
cilio dc Chalcedunia, porque não tem a ap- 
provaçào e a auctoridade da Sé apostólica, 
ficou, & mo se sabe, sem vigor e sem efTei- 
to. Foi pois com razão que, no quinto conci
lio de Latrão, Leão X promulgou este decre
to: «Consta manifesiameme, não cómenle 
dos testemunhos da Esmplura santa, das pa
lavras dos Padres e dos outros Poniifices ro
manos e dos decnlos dos santos rauones, 
mas também da confissão formal dos pro- 
prios concílios, que só o Pontífice romano, 
segundo o tempo em que tem o cargo, tem 
pleno direito o poder, poi ter auctoridade so
bre lodos os c< ncilios, para convocar, trans* 
ferir cu dissolver os concil.os (124).» As 
santas Leliras altestam bem que as chaves 
do reino dos ceus foram confiadas só a Pe
dro, e também o poder de ligar e desligar 
foi conferido aos aposlolos cunjunctaiuenle 
com Pedro; mas onde se diz que os Aposlo
los receberam o soberano poder *em Pedro t 
contra Pedro? Nenhum testemunho nol-o diz. 
Certamenie não fci de Jesus ChriztG que o 
receberam.

E’ por isso que o decreto do concilio do 
Vaticano, qm defimu a natureza o o alcan
ce do primado do Punufice romano, não in

(121) Romanum pontlficem de omoium 
Eccleslarum pnesullbus íudic&sse legimus: de 
eo vero queuiquam iudicasso, non legimus- 
dladrian II, in Attoc. lll ad Syn. fíom an. 869. 
Cf. Actionein VII Cone. Constanllnop. IV.)

(Í22) Nicola, in Ep. LXXX.V! ad Michael. 
hnp. Patel profocto Sedis apostólica, cujas 
auctoritate major non est, judiciam a netnlne 
fore rctractaudum, neque cuiquam de ejus 11- 
ccat judicare judicio»

(123) Siciit ld quod prima Sedes non pro- 
bavérat, eotistóre ouu poluit, sic quod Ula cen- 
suit judicandum, Ecclesia tola susccp.t. (Ep» 
XXVI ad Ep. Dardanitr, n. 5.)

(124) Sess. IV, cap. III.
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traduzia uma opinião nova, mas iffirmou a 
antiga e constante lé de todos os séculos.

Nào deve crer se que a submissão dos 
mesmos assumptos a doas auct rdades traz ! 
a confusão da administração. Tal suspeita | 
é-nos prohibtda em primeiro logar pela sa- i 
bed<riade Deus, que concebeu e estabele- ] 
eeu a orgamsaçào d'ejte governo. Alem d’is i 
so, é necessário notar que o que perturbaria ' 
a ordem e as relações muiuas seria a coexis 
ter.cia, n’uma sociedade, de duas auctorida- 
des do mesmo grau, nenhuma das quaes es
tivesse submettida à outra. Mas a auctorida- ' 
de do Pontífice romano é soberana, univer
sal e pienamente independente: a dos B s- 
pos é limitada d’uma maneira precisa e não 
é inteiramente independente. «0 inconvenien
te seria que dois pastores fossem estabeleci
dos com um grau egual d'auctondade sobre 
o mesmo rebanho. Mas que dois superiores, 1 
um des quaes **stá superior ao outro. sej>m 
estabvkrtdos sobre os mesmos objectos, nào 
é inconveniente; é d*es?e modo que o povo 
é governado imm^diatameote polo Padie da . 
fregurzia, pelo Bispo e pelo Papa (1 5)»

Além d’isso os Pontífices romanos, sa
bendo qual o seu dever, querem mais que 
ninguém a conservação de tudo o que foi di 
vinamente instituído na Egrej i: é por isso 
que, assim como defendem os direitas do seu 
proprio poder com o zelo e a vigilância se 
cessarias, lambem leem posto e porão cnns- 
laittemente todos os seus cuidados em sitlva- 
guvdar & auctoridade própria dos Bispos. 
Ma s ainda: toda a honra e obedieneia que é 
dada aos B sp<»s, as olham como sendo-lhes 
renddas a elles mesmos. «A m>nba hinra é 
a honra da Egreja universal A minha hon
ra é o pleno vigor da auctoridaie dos meus 
irmãos. Nào mr sinto verdadeiratnenie hon
rado senão quando presto a rada um d'elles 
a honra que lhes é devida (l'6L>

Em tudo o que precede, temos fielment? 
traçado a imagrm e exprimido os traços da 
Egnja segundo a sua divina constituição. 
Insistimos sobre a sua unidade; mostramos 
assas qual é a sua natureza e por que princi
pio o seu divino auctor quiz assegurar-lbe a 
manutenção

Todos aquelles quo, por um insigne be
neficio de Deus, leem a felicidade de ter nas 
eido no seio da Egreja calholica e de r/ella 
viver, ouvi-âo.—não temos razão alguma 
para o duvidar,—a Nossa voz apnsiuhca. 
«Asmmhaa ovelhas ouvirão a minha voz 
(127). • N'esta carta terão encontrado com 
que se instruir mais plenamente e lígar-se 
com um amor mais ardente, cada um aot 
seus propnos pastores, e pur elles ao pastor 
supremo, afim de poderem segurameme per-

(125) Inconveniens est, quod duo, a*qua- 
liter snper eumdom gregom constituantnr. Sed 
quod duo. quorum unus alio princfpalior ost, 
súper eamdern plebein Cvnstituantur, non ost 
inconveniens; et secundam boc super eamdem 
ploboin immodiate sunt et Saccrdos parocbialh 
et Ephcopus et Papa. (S. Thomas m IV, Sent. 
dlst XVII, a. 4, ad q 4, ad 3.)

(126) M»'tis honor est hoàor universalis 
Ecc.oshv. Meus honor est frairum nioorum so
lidas vigor. Tuoc ego vere honomtus sam, 
cum singulis qaibus uo honor debuus non no- 
gatur. Cè. Greg. M. Ep. lib V1JI, ep. XXX, ad 
Èulogium.)

(127) Oves mea vocem moam audiunt 
(Joan., X, 27.) 

ma^ecer no aprisco único, e colher mais 
abunlanca de fructos salutares.

Mas, «fixando as Nossas vistas sobre o 
auctor e o consummador da fé, sobre Jesus
(128)».  cujo logar Nós occupamos e cujo 
poder exercemos, apesar da Nossa fraqueza 
para supportar o peso d'esta dignidade e de 
este cargo, sentimos a sua caridade inflam 
mar a Nowa alma, e estas palavras que Je- 
j-ns dizia de si me>mo, apropriamnl-as a Nós 
não sem razão: «Tenho < utri:- ovelhas que nào 
são d'este aprisco; é necessário também qne 
as traga, eellas ouvirão a minha voz (129).

Nào recusem pois escutar-Nos e mostra 
rem-se dóceis ao Nosso amor paternal todos 
aquelks que detestam a impiedade hoje tão 
espalhada, que reconhecem Jesus Christo,que 
o confbssam Filho de Deus e Salvador do 
genero humano, mas que comtudo vivem 
errantes e afastados da sua Esposa. E’ ne
cessário que aquelles que acceitpm Christo o 
acreitem mteiro. «Christo todo inteiro é uma 
cabeça e um corpo: a cabeça ó o Filho uuico 
de Deus; o corpo é a rua Egreja. é o esposa 
e a esposa, dois o'uma ró carne. Todos aqutl 
les que te m para cnm a cabeça um senti
mento diíferente d*aquelle das Escripturas 
santas e se encontram em todos os logares 
on e a Egreja está estabelecida, não estão 
na Egreja E do mesmo modo, todos aquelles 
que pensam como a Escripiura santa a res
peito da cabeça, mas não vivem em commu* 
nhão com a unidade da Egreja, nào estão na 
Egreja (130).»

E é também com egual ardor que o N> s$o 
ccraçao vôa para aquelles a quem o sopro 
contagioro da impiedade nào tem ainda enve
nenado compleiamcnte. e que ao men s tem 
o desejo de ter por Pae o verdadeiro Deus, 
creador da torra e do ceu Refl c»am e rom- 
prebendam bem que nã» podem de maneira 
alguma ser do numero dos filhos de Deus, 
te nào chegam a reconhecer por irmão 
Jesus Christo e por màe a Eureja.

E' pos a todos que dirigimos, com gran
de amor, estas paL.vras que pertencem a 
Santo Agostinho: «Amemos o Senhor nosso 
Deus, amemos a sua Egreja: a eile como um 
pae, a ella como uma mãe. Não diga nm 
guem: Sim, eu vou ainda aos idolos; eu 
consulto os possessos e os feit ceiros, mas 
entretanto não abandono a Egreja de Deus: 
eu sou caiholico Estaes 1 gado a mãe, mas 
offendeis o pae. Um ouiro diz similhantemen- 
te: Louvores a Deus, nào consulto os 
feiticeiros, não interrogo os possessos, não 
pratico adivinhações sacrílegas, não vou 
adorar os demonios, não sirvo os deuses de 
pedra, mas sou do partido de Donat. De que 
vos serve não oflfender o pae, que vin-

(128) In auctorem fidei ot consnmmato- 
rem Josum. (Hehr., XII, 2.)

(129) Alias oves abeo, qum non sunt ex 
hoc ovill: ot filas oportet me adducere, ef vo- 
cem meam audienl. (Jon., X, 16 )

(139) Toiu< Christus caput et corpos est: 
caput unigénitas Fihos Dei, corpus ejus Eccle- 
sln: sponsus et spousa, duo In c. rne una. 
Quicumque do ip«o capite a Seripturís sanrtls 
dissenliunl. etiaiipi Id ommbns ioris invenhn* 
tur in qnibus Ecclesia desiguala ost, non sunt 
In Eerksia. Et rursos, quicumque do ipso ca
pite Scripturís sanciis consentiunt, et un:tali 
Ecclesiíe non commonicant, non sunt in Eccle- 
sfa. (8. August. Ccm/tv» DonaL ep., sive Be 
fmit, Eccl,, cap. IV, n. 7.) 

gari a mae que vós off ndeis ? De que 
vos serve confessar o Senhor, honrar a 
Deus, louval-o, reconhecer seu Filtw, pro
clamar que eile está sentado á direita do 
Pae, se blasphemaes a sua Egreja? Se tivés
seis um protector para com o qual cum- 
prisreis todos os dias os vossos deveres, e se 
ultrajásseis sua esposa com uma accusação 
grave, ousaríeis ainda entrar na casa d'»ste 
homem? Conservae-vos pois, meus muito 
amados,conservae-vos unanimemente ligados 
a Deus, vosso pae, e a vossa mãe, a Egreja 
(131).»

Confiando muitíssimo na misericórdia 
de Deus, que póde tocar poderosissimamente 
os eoraçõ-s dos homens e forçar as vonta
des, mesmo as rebeldes, a vir a ell^ recom* 
mendamos com muita instancia á soa bon
dade todos aquelles a quem visou a Nossa 
palavra. E como penhor dos dons celestes e 
em testemunho da Nossa benevolencia, Nós 
vos concedemos do Senhor a vós. Veneráveis 
Irmãos, ao vossj Clero e ao vosso povo a 
Bênção aposiolica.

Dado em Roma, junto de S. Pedro, ao 
29/ dia de junho, anno de <892, decimo no
no de Nosso Pontificado.

LEÃO XIII, Papa.

SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

XXVII

A ORAÇAO NO CAMPO

ou as gigantescas abobadas do sum- 
&3 ptuosissimo templo por Deus er
guido, para que o homem visse e n’elle 
adorasse o poder das suas mitos omni
potentes, e a munificiencia e bondade 
do Creador, o espirito que pensa, acha- 
se como subjugado e disposto a louvar 
o Deus, que o creara e que habitação 
tao espaçosa e ricamente adornada lhe 
preparou.

Ahi, onde tudo é obra de Deus; o 
ar, que se aspira, o tecto, que nos co
bre, a luz, qne nos alhimia, a alfom-

(131) Amemus Dominam Beum nostrum, 
amemus Eceloslam eias: filam sicat palrem, 
istam sicat matrem. Nomo âtcat: ad idula qui- 
dom vado, arreplitlos et sortilogvs consolo, sed 
lamen Doí Ecclesiam norn rdinquo: catholicas 
sum. Tenens matrem, offendisu pairem. Alius 
item dlclt: asit a mo, non consulo sortllegum, 
non quiero arroptitíari, nom quadro divinatio- 
nes sacrílegas, non eo ad adoranda da-nionia, 
non servio lapidlbus: sed lamen iu parte Do
nat I surn. Quld libi prode^t non oíTensus pater, 
qui oíTonsam vindicai matrem? Quld prodest 
si Donimum confitóris, Deum honuras, ipsum 
predicas, Filium ejus agnoscis, sedentemad 
Pati is deitaram confilerls, et bhvpbemasEc* 
elesíam ejus?... Si baberesaliquem patronum 
cul quotidio obsequereris; si unum crhuen de 
ejus conjugo diceres numqaid domum ejus ln- 
trares? Toneto ergo, carl&simi, tenete omnes 
unanimiter Deum palrem ot matrem Ecclesiam. 
Enarr. m PsaL LXXXVUI, sermão II, n. ity
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bra, que se pisa, as aguas, que cor
rem, as brizas, que passam, os ventos, 
que sopram, as flores, que bem chei
ram, as aves, que cantam, a relva, 
que se alastra, e as arvores, que se al
teiam; o humbroso do valle e o escar
pado das serranias, o fulgente sol, as 
estrellas, que brilham e o mysterioso 
luar, que vem prateando outeiros e 
pintando valles... ah! ahi o homem, 
como que submerso na luminosa ideia 
da divindade, palpita d’amor e pensa 
na sublimidade dos seus destinos, pros
trado na pequenez do seu pobre ser.

Lá na cidade populosa, a brilhantez 
dos proprios lares, as tortuosas ou re- 
ctas ruas, os passeios, que as ladeiam, 
os paralepipedos que as tapetam, os 
frontespicios, que as adornam, os coiu- 
mercios, que ali se ostentam, e os seres, 
que ali passam, tudo corre segundo a 
disposição da industria humana, e pa
rece que a divindade d’ali se afasta, e, 
se está, como que se esconde, para não 

offuscar a pequenez das creancices, 
com que os nomens se divertem e com 
que tanto se ufanam.

Cá na nossa aldeia as obras dos ho
mens apparecem, como sito, pequenas, 
e as do Creador na realidade da sua 
grandeza. Praças não ha, as ruas es
treitas, as casas humildes: mas aqui 
não vemos o cóo a custo como na ci
dade, vemol-o sempre muito á vontade, 
e em larga extensão; é cá o nosso pa- 
lacio o firmamento, e também o grande 
templo, onde o lavrador ora a cada ins
tante, porque a toda a hora carece que 
Deus abençoe o seu trabalho, para que 
elle lhe seja profícuo, porque bem sabe 
que não é sómente o seu suor o que 
fecunda os campos.

Sem as geadas do inverno as terras 
ficam peçonhentas, sem as prolongadas 
chuvas sem seiva, se faltam o meigo 
sorrir da primavera e os maciosinhos 
orvalhos no calix das mimosas flores 
não apparecem na sua delicada infân

cia as desejadas fruct&s, nem no sol o 
germinam as vistosas gramineas, nem 
se engalanam os prados, nem os outei
ros se einbellezam, nem os bosques se 
vestem, nem os grillos cantam, nem 
as carríças fazem ninhos.

Sem o calor intenso do verão ha flo
res e folhagem; mas fructos sazonados, 
pão, que se coma, vinho, que se beba, 
não ha.

Se nos dias do bello outono não ha 
solsinho, alguns fructos, aliás necessá
rios para a vida, perdem-se e lá vão 
as alegrias e o fructo do copioso suor 
do lavrador.

Ora os rigores do inverno, como as 
brandas brizas da primavera, o calor 
dos longos dias do verão e os dias cla
ros de boin sol no outono sómente Deus 
os póde dar, eo lavrador mais rude sabe 
esta philosophia christí e a cada ins
tante trata os seus negocios com o seu 
Deus e ora supplicante e humilde, por
que palpa a dependencia, em que vive, 
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a necessidade, em que sempre está, o 
dever, que o cerca, de contar em tudo 
e para tudo com o seu Deus.

A oração no campo é-me sympa- 
thiea, tem a simplicidade do mais cân
dido e a magestade do mais solemne, 
a naturalidade do sentimento e a aus
teridade da razão.

Nem ali cabe a pestilência da hypo- 
crisia, que pretende enganar os ho
mens, porque na solidão dos campos 
somente Deus nos ouve, nem se oftusca 
com as galas rhetoricas, que mudam 
como as modas: é sempre a mesma na 
mais expressiva simplicidade, como os 
lyrios dos valles, as boninas dos cam
pos e as anemolas dos outeiros.

No alvorecer do dia branda, como 
as brizas matutinas, durante o dia vi
vida. como os cânticos dos prophetas; 
a noite tranquilla e repousada, como o 
somno dos patriarchas.

Um Deus me ajude do que lavra o 
campo ou cava a vinha, vale mais que 
a longa oração da beatinha, que passa 
longas horas no interior do templo, ou 
no portico do santuario. Um Deus me 
dê paciência quando o arado não pega, 
ou o boi não anda, vale mais que cla
morosa plegaria. Abençoae, Senhor, o 
meu trabalho mais que a supplica mais 
terna.

Se os filhos da cidade viessem, se
quer de longe em longe, orar no cam
po, teriam mais fé, sentiriam mais ca
ridade, sorrir-lhes-ia mais límpida a es
perança.

Mas também aqui, para bem orar, 
ha inimigos a combater; a ignorância 
dos princípios fundamentaes da reli
gião, a cobiça, que embrutece, a so
berba, que cega, a preguiça do que 
dorme e a malícia, que embriaga.

Ha também aqui que andar arma ao 
braço, e militar na milícia christã.

Da. José Rodrigues Cosgaya.

SECÇÃO CRITICA
0 mundo está torto e nunca 

se endireitará
tÍXiz o adagio popular que, o que 
JtZ nasceu torto tarde ou nunca se 
endireita; ora, o mundo, apezar de ter 
nascido direito, por que as obras de 
Deus são sempre prefeitas, comtudo 
a soberba humana teve artes de o fazer 
entortar a ponto de que, nem o sacri
fício, a que se sujeitou a segunda pes
soa da Santíssima Trindade, foi capaz 
de o endireitar.

Tal é a preversidade humana! j 
Parecerá A primeira vista um con- i 

trasenso, o facto d’nma qualquer indi- | 

vidualidade pretender oppor um di
que á torrente do mal, que ha de fatal
mente arrastar na sua impetuosa car
reira todo e qualquer obstáculo que se 
lhe apresente! A verdade, porém, é que 
Deus, Nosso Senhor, respeitando o li
vre arbítrio do homem, deixou á sua 
Egrejae faculdades e privilégios assás 
pdnerosos para dar remedio e cura a 
todo o genero de peccado, quer dizer, 
a toda a transgressão da lei suprema, o 
Decálogo.

Assim, podemos nós todos, que te
mos a consciência do nosso dever, tra
balhar na causa do bem. e da justiça 
com probabilidades de bom exito, at- 
tendendo ao apoio que temos na Egreja 
de Jesus Christo, Egreja que, por fim, 
vencerá sempre, por virtude das pro
messas infalliveis do seu fundador, et 
porta infera non prevalelaint. Além de 
que a graça divina nunca desampara
rá os que trabalham desinteressada
mente na vinha do Senhor!

Por todas estas considerações nin
guém desanime no ímprobo trabalho de 
combater o principio do mal, que é 
inherente á natureza humana; pois que 
qualquer serviço prestado á causa do 
bem receberá a condigna recompensa 
no dia da justiça.

Eia pois, mãos á obra; cada um oc- 
cnpe o logar que lhe foi destinado pe
lo commando supremo; e sem outra 
aspiração que não seja o triumpho da 
causa de Christo e da sua Egreja.

Soflramos com resignação e cora
gem todos os perigos e todas as con
trariedades: não desanimemos: avan
cemos sempre com caras altas, animo 
forte e sem o rninimo temor. Temos 
pela nossa parte a verdade e a justiça, 
por isso nunca nos faltará a protecção 
e o auxilio do Ceo.

E* verdade que algumas vezes o er
ro parece levar de vencida a causa da 
justiça, mas esse triumpho 6 sempre 
ephemero; por que no Hm sempre a 
justiça triumpha. São os faotos de to
dos os tempos e de todos os povos que 
assim o testificam.

A verdade para que brilhe com to
do o seu esplendor, é necessário ser 
combatida; é do embate ou choque das 
nuvens carregadas d electricidades op- 
postas que emana o relampago que il- 
lurnina sinistramente o negrume das 
trevas caliginosas, e sae o raio que 
fulminando tudo quanto encontra na 
sua passagem, concorre comtudo para 
o restabelecimento do equilíbrio atmos- 
pherico e para o apparecimento dos dias 
bonançosos.

0 homem foi creado para a luta, é 
na luta que elle retempera a sua éner- I 
gia e se transforma em heroe: o ho
mem entregue aov ocio torna-se impo- j 
tente para praticar o bem, perde as 
suas qualidades moraes, atrophia as | 

suas energias e forna-se em um ser ab- 
jecto e inconsciente.

Tal qual como o mar que, na sua 
mobilidade e luta constante, torna-se 
em fonte perenne de benefícios para a 
humanidade, em quanto que tornando- 
se iramovel, em logar d’um principio 
de vida, de prosperidade e grandesa 
da humanidade, se transformaria em 
principio de morte e ruína completa de 
todos os seres vivos. O movimento é 
o principio vital e essencial á vida, em 
quanto que a quietação é o principio 
mortal e aniquilador de todo o exis
tente. Lutemos pois, em quanto tiver
mos folego para isso; quanto mais lutar
mos mais bênçãos receberemos de Deus, 
e maís gloriosa será a coroa com que 
seremos engrinaldados no fím da luta 
suprema. Honra e gloria a Deus nas 
alturas e paz aos homens de boa von
tade.

Pl^CIDO DK VaSCONCELLOS M.AYA»

SECÇÃO THEQLOGICO-MORAL
Actos da Santa Sé

Direito <1e psulrosulo

1601 Pedro de Argenta fundou 
fJCí dois benefícios com bens proprios 
em sufíragio da sua alma, de seus paes 
e d’uma irmã com o dever da assistên
cia ao coro da cathedral nos domingos 
e dias festivos, podendo nomear-os be
neficiados emquanto vivesse, e facul
tando ao Bispo ou ao seu Vigário que 
nomeasse livremente no futuro depois 
de morrerem os nomeados pelo funda
dor, cotn a condição todavia de que 
nunca deixasse de cumprir o encargo.

Decorridos quatro anno», nomeou 
beneficiados n’nm codicillo Leão e Luiz 
Argenta, sacerdotes, dispondo quo, 
fallecendo estes, obtivessem os benefí
cios outros sacerdotes da mesma casa, 
e não os havendo devia conferir os be
nefícios o Bispo ou seu Vigário, prefe
rindo sempre os sacerdotes da casa de 
Argenta.

Desde 1720 veio-se discutindo o sen
tido da clausula codicilar e especial
mente a phrase casa de Argenta. A 
Sag. Cong. da Propaganda Fide, A 
qual se pediu que se dignasse decla
rar o sentido da phrase, commissionou 
o Ordinário do logar, primeiro para 
que se puzesse d’accordo com os inte
ressados acerca do referido sentido, e, 
se não fosse possível, transmittisse in
tegra a clausula á Sag. Cong., e se
gundo para que fixasse ás partes um 
termo prudente dentro do qual allegas- 
sem os fundamentos convenientes ao 
sen direito, sobretudo as provas do pa
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rentesco com o fundador por linha mas
culina ou feminina, instruindo de tudo 
a Sag. Cong. e dando o seu dictamen.

Cumprido pelo Ordinário, a Sag. 
Cong. respondeu que: o direito de pa
droado passivo d’aquella fundação cor
respondia na vacante á familia da Ar
genta por descendencia de varão.

Desde 1763 até ao presente não 
houve mais questões ácerca do caso; 
os dois benefícios concederam-se depois 
aos sacerdotes da familia de Argenta, 
e na sua falta eram nomeados os des
cendentes da irmã do fundador, sem
pre por eleição livre do Ordinário. Mas 
tendo fallecido N. F., descendente por 
linha de mulher, o Ordinário julgou 
conveniente consultar outra vez sobre 
o sentido da phrase: casa de Argenta, 
porque surgiram novas questões.

A consulta, segundo a formulou o 
Ordinário, estava concebida nos se
guintes termos: «Se o benefício de di
reito de padroado passivo de que se 
trata, faltando sacerdotes dá familia de 
Argenta, se ha de prover livremente 
pelo Ordinário, ou devem ser preferi
dos os sacerdotes descendentes da irmã 
do fundador.»

A Sag. Cong. julgou conveniente 
ouvir o parecer dTum dos consultores, 
o qual o emittiu, occupando-se com 
grande erudicção e copia de doutrina, 
tanto do sentido da clatlsula da fun
dação, como dos textos de direito e da 
doutrina legal, segundo algumas decla
rações da Sagrada Rjta Romana, e 
explicando satisfactoriamente as pala
vras casa, familia, parentesco. Em con
sequência do seu parecer, propoz-se a 
questão nos seguintes termos: «Se o 
beneficio de Argenta, vago por morte 
do couego N. F., é de livre provisão 
do Ordinário, ou se devem preferir-se 
os sacerdotes descendentes da irmã do 
fundador.» A Sag. Cong., discutida 
a causa e reformada a pergunta na 
forma seguinte: «Se o beneficio de Ar
genta, vago por morte do conego F., 
no caso de não ficar nenhum membro 
da casa de Argenta, habil para obter 
o dito beneficio, é de livre provisão 
do Ordinário, ou se deve adjudicar-se 
a um descendente da irmã do funda
dor», em 11 de setembro de 1884 di
gnou-se responder: «Affirmativamente 
â primeira parte e negativamente á se
gunda.»

DKDUCÇÕE8

1.* Os descendentes por linha de mu
lher não pertencem á familia da mãe; 
porque a mulher p3e termo, não só á 
m própria família, mas á sua linha
gem.

2? A palavra casa ou familia signi
fica a collecção de muitas famílias de 
aguados ou descendentes por linha mas
culina, da qual tiçam excluídos os co- 

gnados ou descendentes por linha fe
minina.

3.* Se o testador menciona só $ nu
mero da familia no chamamento,, sem 
designar tronco, chama certamente aos 
agnados, excluindo os cognados, valen
do esta regra tanto nos fidei-commissos 
como nos padroados.

4? N’esta classe de questões deve 
attender se muito ao costume observado 
na matéria correspondente.

SECÇÃO LITTERARIA
LUCINDA

— Bem sei, mas toma camélia, 
Que uma menina dontolla 
Precisa de acauLHar-se:
Eu sei (fuma que a desgraça 
Fez vaguear pela praça, 
Porque não soube guardar-se.

E se! d*um’onira que adora 
Um peito ao .de não mora 
Maia que um desejo carual: 
Tenho velado batote .. 
Temendo que a louca amante 
Perca o candor virginal. .

Amar um homem corrupto, 
Um peralta, um dissoluto. 
Sem caracter nem honor 1... 
Coiladital E satisfeita, 
Cuida quo nrnguem suspeita 
De seu imprudente amor!...

Porém, se inda lh*o nào dhse, 
E* porque não qniz que visse 
Que cu lh‘* vira o coração: 
Mas ó preciso dizer 4h’o, 
Porque já nào posso vnr-lh’o 
Entregue àquella affoíção F

Ah t eu acho-a tão hormosa 
Quando a vojo. amena rosa, 
Como agora, a fulgurar 1
— Minha tia, eu nào cortejo, 
Lho diz a joven n’um beijo 
Que equivale ao confessar...

— Não cortojas? porque córas? 
Eu bem «ei que tu namoras, 
Tua idado^é para amar: 
Ama. pois, anjo querido,
Mas não esse fementido 
Que te pretende infamar 1

— Minha ia! —Minha íilha! 
Tua tia não te humilhi 
N’isto que vao:
Já que o pae mal conheceste 
E a mãe tão cedo perdeste, 
Quero servir-te .. do pae...

Não é homem d'alta roda, 
Nem é casquilho da inoda 
Esse que ta quero dar; 
Mas é um homem prudente, 
Recatado, competente, 
De quem tu... deves gostar.

Accefias? — Porque o pergunta? 
O meu q’rer ao seu se ajuncta, 
Porque já sei que é Salem; 
Porém o que eu não sabia 
Era que na minha tia 
Tiaha tão bondosa mãe I...

—Obrigada, prenda amavel: 
Já que f »sle ta<) doinavel, 
Hoje mesmo o chamo aqui: 
Sei que has de postar de vêl-o 
E de perto conhrcel-o, 
Vendo que morre por tl...

Donzelas quo o sois ainda, 
Tornae-vos, como Ludnda, 
Domáveis no vosso amor; 
Porque a que uma mão abraça 
Não cahirá na desgraça 
Que lhe maquina o traidor.

Alves u’Almeida.

SECÇÃO B1BL10GRWA
o titulo de — A alma portugueza 

—o rev."'°Bnr. Padre Senna Frei
tas acaba de publicar o discurso pane- 
gyrico pronunciado em Lisboa, no dia 
12 de maio de 1896, na egreja e na 
festividade de Nossa Senhora dos Mar- 
tyres.

Lemol-o e' a impressão que nos ficou 
foi a de que o vernáculo escriptor e 
distnctissimo orador sagrado não des
merece, neste trabalho, os justíssimos 
créditos que os seus preozedentes traba
lhos litterarios e oratorios lhe conquis
taram.

Recommendamol-o, pois, aos nossos 
leitores.

A edição é da livraria M. Gomes, de 
Lisboa.

Agradecemos, reconhecidos, a offerta.

SECÇÃO ILUSTRADA
Job invoca a misericórdia 

divina
(Vid. pag. 145)

B
eus, como é sabido, resolveu um 
dia experimentar a virtude e a 

constância de Job e permittiu a Sata- 
naz que tivesse poder em tudo o que 
pertencia ao patriarcha, não podendo 
todavia tocar na sua pessoa.

Satanaz, depois de tirar todos os 
bens a Job, feriu-o, com permissão de 
Deus, com uma horrível ulcera, que o 
cobria desde a planta dos pés até A ca
beça. Job viu-se obrigado a sair da ci
dade e foi sentar-se n’uma montureira 
onde estava raspando com um caco de 
telha o tumor fétido que lhe sahia do 
corpo.

Era perfeita a sua resignação. Quan
do sua mulher lhe disse: «Pois quê! 
depois de teres sido castigado sem 
o mereceres, ainda persistes na tua 
simplicidade?! Em vez de adorares a 
Deus, amaldiçoa-Q, e prefere a morte 
a tão miserável vida», o santo patriar- 
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cha respondeu: «Tu falias como uma 
insensata. Se nós recebemos da mão 
do Senhor o bem, porque motivo não 
deveremos acceitar do mesmo modo o 
mal?>

Depois vieram visital-o os seus ami
gos Eliphaz de Théman, Baldad de 
Sué e Sophar de Naama, que o accu- 
aam de ter incorrido na ira de Deus 
pelos seus peccados. A estCfe junta-se 
Eliu, que repete o que os tres amigos 
haviam dito. Então apparece Deus e 
mostra áquelles homens, como já dis
semos na descripção d’outra gravura, a 
distancia que vae da creatura ao Crea- 
dor.

Job humilhou-se ao ouvir aquellas 
fulminantes apostrophes e invocou a 
misericórdia divina. O j^nhor, commo- 
vido com a submissãojob, repre- 
hendeu os amigos do desventurado pa- 
triarcha por lhe terem dirigido pala
vras asperas, e pelos erros que tinham 
defendido nas suas praticas, e orde- 
nou-lhes que entregassem^ete touros 
e sete carneiros a Job para elle os of- 
ferecpr por elles em holocausto.

Os très amigos de Job assim p fize
ram,-e emqpanto o santo patriareha 
orava por 'elles, o Senhor tornou-o ao 
seu primitivo estado e deu-lhe o do
bro do que tinha pendido.

E o Senhor abençoou Job, o qual 
chegou a ter 14 mil ovelhas, 6 mil ca- 
mellos, mil juntas de bois e mil ju
mentos. Teve também sete filhos e tres 
filhas. Job viveu 140 annos e viu os 
seus filhos e os filhos de seus filhos até 
á quarta geração.

* *

Santo Áleixo, Confessor
(Vid. pag. 157)

A 17 de julho celebra a Egreja a 
festa de Santo Áleixo, que nasceu em 
Roma por meados do quarto século.

Desde jtenra edade viçej^va n'elle 
uma terna piedade. Seus paes quize- 
ram casal-o, e, pelo muito respeito que 
por elles tinha, Aleixo accedeu, tendo- 
lhe sido escolhida para esposa uma 
donzella de primeira qualidade, bella e 
virtuosa.

Apenas se desposára, sentiu um se
rio desejo, de só pertencer a Deus e 
de o amar sem partilha. Deliberou logo 
romper com todos os laços que o liga
vam ao mundo, e adoptou a resolução 
de fugir. Quando tudo estava em festa 
em casa de seu pae, Aleixo, na própria 
noite das bodas, entra no aposento da 
esposa, dá-lhe um annel e um cinto de 
grande preço, roga-lhe que receba esse 
presente como um penhor da sua ami- 
sade e deixa-a sem lhe dizer nada do 
seu desígnio. Dirige-se disfarçado ao

porto, onde encontrou um navio pres
tes a partir, no qual embarcou para 
L&pd^êa.

paes procuraram-no em Roma, 
mas nllo o encontraram.

Chegando Aleixo a Laodicôa, pas
sou a Edessa fazendo toda a viagem a 
P^ Depois de distribuir tudo o qne 
levava aos pobres, entregou-se aos cui
dados da Providencia. Esmolava, mas 
todos lhe davam esmola de má vonta
de, porque o olhavam como um pe
dinte errante.

Esteve em Edessa uns vinte annos, 
pedindo á porta da egreja.
* Deus não se cançava de dar signaes 

da Tm*

da santidade do seu servo. O ultimo 
foi que, tendo um dia encontrado o 
santo a porta da egreja fechada, o por- 

uviu uma voz, que lhe parecia vir 
igem da Virgem, que lhe dizia:

«Abre; deixa entrar o homem de Deus, 
cujas preces são tão bem acolhidas no 
céo.»

Esta maravilha espalhou-se* logo na 
cidade e Aleixo fugiu.

Embarcou no primeiro navio qne se 
fez de vela, rogando ao Senhor que o 
conduzisse aonde bem lhe parecesse. 
Uma furiosa tempestade irapelliu o na- 

Vio para as costas da Italiá e elle foi 
então para Roma.

Deus inspirou-lhe a ideia d’ir a casa 
de seus paes, sabendo muito bem com 
que caridade os pobres eram n'ella re
cebidos. Dirige-se á porta do palaeio 
de Euphemiano,e aproximando-se d’elle 
quando voltava do senado, diz-lhe: «Se
nhor, tenha piedade d este pobre de 
Jesus Christo, que lhe supplicaque lhe
dê um canto da sua casa; o céo não 
deixará sem recompensa tão insigne 
caridade».

Euphemiano sentiu-se muito commo- 
vido com esta supplica. Surprehendido 
de não poder conter as lagrimas á vista 
d'este estrangeiro, deu ordem a um 
creado para que o accommodasse em 
algum canto do palaeio < que d*elle 
tomasse cuidado quanto á subsistência.

Os cfeárlos tnrtarS^Sempre mal o 
nosso santo, o que era para elle obje- 
cto d'alegria.

Depois de dezesete annos de comba
tes, passados juntos de seu pae, de 
sua mãe e de sua esposa sem se dar a 
conh/cer, quiz Deus recompensar a fi
delidade do seu grrfnde servo. Santo 
Aleixo, conhecendo pela revelação o dia 
e hora da sua morte,,sentiu-se impedi
do por Deus a revelar ao publico as 
maravilhas da graça, relatando a histo
ria da sua vida, que tlfito cuidado 
puzera em occultar. Escreveu num pa
pel a summulaída sua vida, seu^nome e 
o de geus paes, etc. Dobrou o papel, 
passou o resto do tempo em oração e 
repousou’no Senhor.

Não se espalhara ainda a noticia da 

sua morte, e estando Euphemiano á 
missa celebrada pelo Papa Innocencio I 
na egreja de S. Pedro, em presença do 
imperador Honorio, ouviu-se uma voz 
miraculosa que dizia: que o servo de 
Deus acabava d*expirar; que o seu 
credito era grande junto do Senhor; e 
que era na casa do senador Euphe- 
míano onde este santo acabava de fal- 
lecer.

O assombro foi geral; mas ninguém 
ficou mais surprehendid^ do.que Eu- 
phemíano, que, aproximando-se do im
perador, disse: «Senhor, se o que aca
bamos d’ouvir é verdade, este santo 
não pôde ser outro senão um pobre es
trangeiro, a quem ha muito acolhi em 
minha casa.»

Acabada a missa, dirigiram-se o Papa 
e $ imperador, acompanhado» de gran
de multidão de povo, a casa de Euphe
miano.

Encontram o santo morto no chão. 
Na mão apertava um papel: era a sum- 
mula da sua historia. Imagine-se a sen
sação de todos, e principalmente de 
Euphemiano, de sua esposa e nora, quan
do souberam que o pobre era Aleixo!

Os milagres que então se deram fi
zeram augmentar a concorrência a vi
sitar o santo cadaver.

O pae, a mãe e a esposa passaram 
sete dias junto de suas relíquias. Le
vantaram-lhe um magestoso tumulo, 
que Deus tornou celebre pelo grande 
numero de prodigios que n’elle obrou. 
A casí de Euphemiano sobre o monte 
Aventino foi transformada em egreja 
sob a invocação de Santo Aleixo. Ain- 

" da hoje se mostram alguns degraus de 
uma escada, debaixo da qual o santo 
viveu. Ali se vê também a imagem 
da Santíssima Virgem, que se diz ser 
aquella qne estava sobre a porta da 
egreja de Edessa,. a qual fallou ao sa
cristão em favor do santo.

A Encyclica «Satis cognitam»

Para publicar n’um só numero, afim 

de melhor se poder guardar, a Kuey- 

ellca de Sua Santidade Leão XIII 

sobre a unidade da Egreja, —Ency- 

cllca importantíssima, que está cha

mando a attenção de todo o mundo, 

principalmente entre os povos heterodo

xos e schismaticos — tivemos que re

tirar a continuação da VTáa de 8. Fran* 

cisca d'Assis, alguns artigos e o 

irospecto.
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